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Mesmo sendo a cidade 
mais jovem entre os mu-
nicípios da região, Horto-
lândia chega às Eleições 
2026 com peso cada vez 
maior nas urnas. O muni-
cípio reúne 164.236 elei-
tores e já possui o tercei-
ro maior colégio eleitoral 

da área analisada. A ci-
dade fica atrás somente 
de Sumaré, com 199.745 
votantes, e Americana, 
que contabiliza 180.962. 
As mulheres são maioria 
e representam 53,28% das 
pessoas aptas a votar em 
Hortolândia.          PÁGINA 07
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Nova Odessa busca R$ 60 mi para 
obras de infraestrutura na cidade

Hortolândia registra terceiro maior 
eleitorado entre cidades da região

Proposta enviada pelo prefeito Leitinho à Câmara permite financiamento com Desenvolve SP para asfalto, compra 
de máquinas, revitalização do Bosque Isidoro Bordon e modernização de Parque Tecnológico no município   PÁGINA 04

Município chega às Eleições deste 
ano com 164.236 eleitores, terceiro 
maior contingente regional; mulheres 
representam 53,28% do eleitorado e 
mais de quatro em cada dez votantes 
concluíram ensino médio na cidade 

Roteiro de Hortolândia 
vence CristaLab e ganha 
projeção no cinema PÁGina 09

independente

diferença expressiva vulnerabilidade social

Sumaré recebeu o equivalente a apenas R$ 21,89 por morador em emendas parla-
mentares federais efetivamente pagas até julho deste ano. O índice coloca o mu-
nicípio na menor posição entre cidades da região analisadas no levantamento e 
expõe uma diferença expressiva na entrada de recursos enviados por deputados 
e bancadas do Congresso Nacional.                                                                              PÁGINA 03

Pacientes internados no Hospital Municipal Dr. Waldemar Tebaldi, em Ameri-
cana, que estejam em situação de vulnerabilidade social passaram a contar com 
atendimento do Cadastro Único dentro da própria unidade hospitalar. A iniciativa 
permite que o cadastramento ou a atualização das informações sejam feitos dire-
tamente no leito.                                                                                                                     PÁGINA 05

Sumaré recebe apenas 
R$ 21,89 por morador em 

emendas federais

Americana leva Cadastro 
Único até pacientes no 

Hospital Municipal
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longo prazo

qualidade

Governo 
de Paulínia 
vai projetar 
cidade até 

2037 

Monte 
Mor forma 

professores 
na FGV para 

alfabetização

PÁGINA 06

PÁGINA 08

charge

Hortolândia já possui contingente de eleitores superior ao de municípios mais antigos da região

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!
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Uma harmonização facial anunciada no Instagram. Um 
preenchimento com preço promocional. Uma cirurgia 
parcelada em dezenas de vezes. Um procedimento ven-

dido como “simples” e com recuperação rápida.
A facilidade de encontrar e comparar procedimentos estéticos 

pela internet mudou a relação do público com a cirurgia plástica 
— mas também trouxe uma pergunta que pode ter consequências 
sérias: até onde o consumidor está sendo informado sobre os ris-
cos antes de decidir pelo procedimento?

O debate ganhou novo peso no dia 19 de agosto de 2026, após a 
Justiça Federal considerar ilegal uma norma do Conselho Federal 
de Odontologia que permitia aos dentistas realizar determinados 
procedimentos de harmonização facial. A decisão reacende uma 
discussão que vai muito além da disputa entre categorias profis-
sionais: quem está habilitado a realizar procedimentos invasivos 
e como o paciente pode identificar se está diante de um profissio-
nal devidamente capacitado? 

A Justiça decidiu anular uma norma de 2019 do Conselho Fede-
ral de Odontologia (CFO) que ampliava a atuação dos dentistas em 
procedimentos estéticos da face, como botox, preenchimento e li-
poplastia, reconhecendo a harmonização orofacial como especia-
lidade odontológica. A decisão do Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF1), por 3 votos a 1, concluiu que conselhos profissionais 
não podem ampliar competências além do que está previsto em lei.

A ação foi movida pelo Conselho Federal de Medicina (CFM), As-

sociação Médica Brasileira (AMB), Sociedade Brasileira de Derma-
tologia (SBD) e Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica contra o 
CFO, argumentando que os procedimentos estéticos invasivos de-
vem ser realizados apenas por médicos com formação específica.

Para o cirurgião plástico de Araras Dr. Caio Esper, Membro Titu-
lar da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, o paciente deveria 
fazer uma série de perguntas antes de considerar preço, técnica ou 
resultado estético e o médico também precisa saber dizer “não”. 

Uma pesquisa publicada na Revista Brasileira de Cirurgia Plástica 
já identificou a influência das redes sociais na decisão de pacientes 
por procedimentos estéticos e chamou atenção para o problema 
de expectativas irreais. 89% dos participantes disseram que fotos 
e vídeos expostos em páginas de instagram de resultados de cirur-
gias influenciam sua decisão na escolha do profissional (https://
www.scielo.br/j/rbcp/a/6m9vjSCQJZ4jDYx8RpLd7Qq/?lang=pt)

Nesse cenário, a consulta se transforma em uma etapa funda-
mental do tratamento. Para Dr. Caio Esper, o trabalho do cirur-
gião plástico não começa no centro cirúrgico. Começa na conver-
sa com o paciente. É durante a consulta que o médico deve enten-
der a motivação, avaliar expectativas, explicar limites e identifi-
car situações em que uma cirurgia pode não ser a melhor respos-
ta. “Nem todo desejo de mudança deve resultar em uma cirurgia. 
Às vezes, o papel mais importante do médico é explicar que aque-
le resultado não é possível ou que aquele procedimento não vai re-
solver o que o paciente imagina que irá resolver”, afirma. 

Quem pode fazer procedimento estético
Dr. Caio Esper é cirurgião plástico, membro titular da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. Com consultório em Araras, realizou residência em Cirurgia Geral em Campinas 

(2003–2005) e especialização em Cirurgia Plástica pela PUC-Campinas (2006–2009), em serviço credenciado pela Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica
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Clima Região

Nublado com chuva 
forte durante o dia. À noite, 

chuva diminui de intensidade, 
mas não para.

TEMPERATURA

Mínima 19 o  l  Máxima 24 o OBanco do Povo Paulista (BPP) de Sumaré apresen-
tou desempenho expressivo entre janeiro e agosto 
de 2026, com crescimento dos atendimentos, for-

te expansão do crédito produtivo orientado e ampliação 
do acesso dos empreendedores aos serviços da unidade.

Os dados constam de Relatório Técnico elaborado pe-
lo Departamento de Economia da Secretaria Municipal 
do Trabalho, Emprego, Geração de Renda e Desenvolvi-
mento Econômico de Sumaré, com análise dos oito pri-
meiros meses de 2026 e comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2025.

Entre janeiro e agosto de 2026, o Banco do Povo realizou 1.510 
atendimentos efetivos, média aproximada de 189 por mês. Des-
se total, 823 foram realizados por ligação telefônica, WhatsApp 
ou e-mail, representando 54,5%; 483 foram presenciais, equiva-
lentes a 32,0%; e 204 corresponderam a visitas técnicas, com par-
ticipação de 13,5%.

A evolução mensal foi de 133 atendimentos em janeiro, 134 em 
fevereiro, 172 em março, 201 em abril, 162 em maio, 227 em junho, 
221 em julho e 260 em agosto. Na comparação entre os quadrimes-
tres, janeiro a abril totalizou 640 atendimentos e maio a agosto, 870, 
acréscimo de 230 registros e crescimento de 35,9%.

Agosto alcançou 260 atendimentos, o maior resultado mensal 
de 2026 até então, com alta de 17,6% sobre julho e de aproximada-
mente 95,5% em relação a janeiro. No mês, foram 151 atendimen-
tos por ligação, WhatsApp ou e-mail, equivalentes a 58,1% do total; 
76 presenciais, ou 29,2%; e 33 visitas técnicas, 12,7%. Os 151 aten-
dimentos remotos e os 76 presenciais também foram os maiores 
resultados mensais dessas modalidades no ano.

Na comparação com janeiro a agosto de 2025, o atendimento 
presencial passou de 316 para 483 registros, expansão de 52,8%, 
enquanto os canais por ligação, WhatsApp e e-mail avançaram 
de 779 para 823, crescimento de 5,6%. Pelo critério metodológi-
co do relatório, exclusivamente para viabilizar cálculos de varia-
ção percentual quando determinada modalidade apresentou va-
lor zero, considerou-se zero como equivalente a 01 atendimento. 
Com esse ajuste, o total comparável passou de 1.294 atendimentos 
em 2025 para 1.513 em 2026, avanço de 16,9%; o total efetivamen-
te registrado na base operacional de 2026 é de 1.510 atendimentos.

No comparativo mês a mês dos atendimentos, janeiro passou 
de 34 registros em 2025 para 134 em 2026, alta de 294,1%; feverei-
ro cresceu 48,4%; março, 2,4%; abril, 13,6%; maio, 52,8%; junho re-
cuou 0,9%; julho avançou 1,4%; e agosto apresentou retração de 
3,7%. Assim, seis dos oito meses ficaram acima do respectivo re-
sultado do ano anterior. Mesmo abaixo dos 270 atendimentos de 
agosto de 2025, os 260 registros de agosto de 2026 constituíram o 
maior volume mensal deste ano.

As visitas técnicas reforçaram a aproximação com os empreen-
dedores. Entre abril e agosto foram 204 visitas, cerca de 19,0% dos 
1.071 atendimentos realizados nesses cinco meses, com pico de 
58 em julho. Além do crédito, os atendimentos incluem orienta-
ções sobre planejamento financeiro, documentação, enquadra-
mento nas linhas de financiamento, formalização e gestão dos 
pequenos negócios.

A atuação externa também ganhou relevância. As visitas foram 
38 em abril, 30 em maio, 45 em junho, 58 em julho e 33 em agos-
to. Esse trabalho complementa os canais presenciais e remotos e 
amplia o alcance das orientações aos empreendedores.

O desempenho mais expressivo aparece na concessão de crédi-
to produtivo orientado. Entre janeiro e agosto foram realizadas 67 
operações, que totalizaram R$ 1.229.132,21. A média mensal de re-

cursos liberados foi de aproximadamente R$ 153,6 mil e o 
valor médio por operação, de cerca de R$ 18,3 mil.

Os valores mensais foram de R$ 139.085,26 em janei-
ro; R$ 96.142,78 em fevereiro; R$ 223.765,17 em março; R$ 
198.000,00 em abril; R$ 135.000,00 em maio; R$ 112.000,00 
em junho; R$ 157.316,49 em julho; e R$ 167.822,51 em agos-
to. Março liderou o período, seguido por abril e agosto, que 
registrou o terceiro maior volume mensal do ano.

As 67 operações de crédito mantiveram continuida-
de ao longo de todos os meses: sete em janeiro, cinco em 

fevereiro, 12 em março, 11 em abril, oito em maio, seis em junho, 
nove em julho e nove em agosto. Em participação no total libera-
do, março respondeu por 18,2%, abril por 16,1% e agosto por 13,7%.

Março e abril, juntos, movimentaram R$ 421.765,17, cerca de 
34,3% de todo o crédito concedido entre janeiro e agosto. Embo-
ra tenham concentrado os maiores volumes, houve operações em 
todos os oito meses, demonstrando continuidade na oferta e uti-
lização do crédito produtivo orientado.

A comparação com 2025 evidencia a dimensão do avanço. 
Nos oito primeiros meses do ano passado foram concedidos R$ 
542.094,49; no mesmo intervalo de 2026, R$ 1.229.132,21. O acrés-
cimo foi de R$ 687.037,72, com crescimento de 126,7%, fazendo 
o volume de 2026 alcançar aproximadamente 2,27 vezes o regis-
trado no mesmo período de 2025.

O desempenho do crédito foi superior ao de 2025 em sete dos oito 
meses: janeiro cresceu 562,3%; fevereiro, 1.502,5%; março, 353,8%; 
abril, 448,4%; maio, 75,9%; junho, 177,2%; julho apresentou retra-
ção de 10,9%; e agosto voltou ao campo positivo, com alta de 23,4%.

Em agosto foram liberados R$ 167.822,51 em nove operações, 
contra R$ 157.316,49 em julho, crescimento mensal de 6,7%. Na 
comparação com agosto de 2025, quando foram concedidos R$ 
135.946,28, a expansão foi de 23,4%. O valor médio por operação 
subiu de aproximadamente R$ 17,5 mil em julho para R$ 18,6 mil 
em agosto. Depois das retrações observadas entre abril e junho, ju-
lho cresceu 40,5% sobre junho e agosto avançou mais 6,7%, con-
firmando a recuperação do crédito.

Um dos principais destaques de 2026 é a antecipação da mar-
ca histórica de R$ 1 milhão em crédito concedido. Em 2025, esse 
patamar somente foi alcançado em dezembro, quando o acumu-
lado chegou a R$ 1.024.871,50. Em 2026, o primeiro milhão foi su-
perado já em julho, com R$ 1.061.309,70, aproximadamente cin-
co meses antes.

Com as operações de agosto, o acumulado avançou para R$ 
1.229.132,21, ficando cerca de R$ 229,1 mil acima de R$ 1 milhão. 
Apenas nos oito primeiros meses de 2026, a unidade já havia con-
cedido R$ 204.260,71 a mais do que os R$ 1.024.871,50 alcança-
dos em dezembro de 2025, diferença de aproximadamente 19,9%.

Também se destaca o equilíbrio na distribuição das operações 
por gênero. Das 67 operações realizadas entre janeiro e agosto, 34 
foram destinadas às mulheres, 50,7%, e 33 aos homens, 49,3%. Em 
agosto foram nove operações, sendo quatro para mulheres e cin-
co para homens.

O conjunto dos indicadores mostra fortalecimento operacional 
do Banco do Povo de Sumaré: crescimento dos atendimentos, ex-
pansão de 52,8% no atendimento presencial, intensificação das vi-
sitas técnicas, equilíbrio no acesso ao crédito e, sobretudo, aumen-
to de 126,7% no volume concedido em relação ao mesmo período 
de 2025. A antecipação do primeiro milhão para julho e o acumu-
lado de R$ 1,229 milhão em agosto reforçam o papel do programa 
no apoio aos pequenos negócios, à inclusão produtiva e financeira, 
à geração de renda e ao desenvolvimento econômico de Sumaré.

Banco do Povo de Sumaré cresce 126,7% e 
supera R$ 1,2 milhão em crédito em 2026

Luiz Carlos Luciano é Economista da Secretaria Municipal do Trabalho, Emprego, Geração de Renda e Desenvolvimento Econômico de Sumaré-SP, Contador, Professor de Matemática, Pós-Graduado em 
Contabilidade Gerencial e Controladoria e Especialista em Gestão Pública. Exerceu o cargo de Secretário Municipal de Finanças e Orçamento de Sumaré no período de 2005 a 2012



è LEIA MAIS NA PáginA 05

Americana leva 
Cadastro Único até 
leitos de pacientes 
internados no HMCidadesDOMINGO

13 de SETEMBRO de 2026

03

Tribuna Liberal

Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (486)
O que o sabiá tem a dizer?

Richard Feynman, um dos maiores fí-
sicos do século XX, contava uma histó-
ria da infância. Brincando com um ami-
go, ouviu o garoto apontar um pássaro e 
dizer o nome dele — e provocar: “seu pai 
não te ensina nada?”. Mas o pai de Feyn-
man havia ensinado justamente o contrá-
rio. Certa vez, apontando uma ave, disse 
ao filho: você pode aprender o nome des-
se pássaro em todas as línguas do mun-
do e, no fim, não saberá absolutamente 
nada sobre ele — saberá apenas como os 
homens o chamam. Então vamos olhar o 
pássaro e ver o que ele faz. Existe uma di-
ferença, dizia o pai, entre saber o nome de 
uma coisa e conhecer uma coisa.

Lembrei dessa história num fim de 
tarde de um sábado aparentemente co-
tidiano. Tudo começou de maneira des-
pretensiosa. Um sabiá apareceu no quin-
tal de um amigo, pousou numa bananei-
ra e começou a cantar. Esse amigo gra-

vou. Outro identificou: sabiá-laranjeira. 
E, como acontece frequentemente em 
conversas entre velhos amigos, um as-
sunto puxou outro. De repente, estáva-
mos falando de pássaros, árvores, cida-
des e, quase sem perceber, chegamos à 
vulnerabilidade social.

Quando pensamos em vulnerabilida-
de, normalmente lembramos de renda, 
educação, saúde, desemprego, moradia 
e acesso aos serviços públicos. Tudo is-
so é correto. Mas talvez esteja faltando 
uma dimensão: o território onde as pes-
soas vivem.

Não é indiferente morar em uma rua 
arborizada ou em outra praticamente 
sem árvores. Não é indiferente cami-
nhar sob sombra ou enfrentar tempera-
turas muito mais altas, provocadas pe-
la impermeabilização do solo e pela au-
sência de vegetação. Tampouco é indi-
ferente ter perto de casa uma praça, um 

parque, ou apenas concreto. A vulnera-
bilidade, portanto, também possui uma 
dimensão ambiental.

É justamente aí que entram iniciativas 
como os chamados micro maciços arbó-
reos — pequenas concentrações de árvo-
res e vegetação implantadas em áreas ur-
banas. À primeira vista, alguém poderia 
considerá-las apenas projetos paisagís-
ticos. Mas elas podem representar mui-
to mais. Árvores significam sombra. Aju-
dam a reduzir a temperatura local, retêm 
parte da água das chuvas, melhoram o 
microclima e criam alimento e abrigo 
para diferentes formas de vida.

E então o sabiá volta à conversa.
O sabiá-laranjeira é presença conheci-

da em jardins, parques e áreas arboriza-
das. Alimenta-se também de frutos e par-
ticipa da dispersão de sementes. Sua pre-
sença não pode, isoladamente, ser trans-
formada em um indicador científico de 
qualidade ambiental — seria uma sim-
plificação excessiva. Mas ele pode fun-
cionar como uma espécie de sentinela 
urbana, especialmente para comunicar 
algo que os números, às vezes, têm difi-
culdade de mostrar.

Se uma área degradada recebe árvo-
res, vegetação e melhores condições am-
bientais e, algum tempo depois, aves co-
meçam a aparecer com maior frequên-
cia, alguma transformação está ocorren-
do naquele território.

E aqui a lição do pai de Feynman rea-
parece. Podemos saber o nome do sabiá 
em todas as línguas e, ainda assim, não 
saber nada sobre o que ele nos diz. O que 
importa não é o rótulo na tabela — é o 
que a presença dele revela sobre o lugar 
onde a vida acontece.

Imagine, então, olhar a cidade por 
uma lente fish eye. Além de renda, es-

colaridade, idade e condições sociais, 
poderíamos observar cobertura arbó-
rea, temperatura de superfície, imper-
meabilização, distância entre áreas ver-
des, existência de parques e, registros 
de fauna urbana.

A pergunta passaria a ser não apenas: 
onde estão as pessoas em situação de 
vulnerabilidade? Mas também: em que 
ambiente essas pessoas vivem? E depois 
uma terceira pergunta, talvez ainda mais 
importante: o território melhorou depois 
da intervenção pública?

Poderíamos descobrir, por exemplo, 
se os bairros socialmente mais vulnerá-
veis também possuem menor arboriza-
ção, temperaturas mais elevadas e me-
nor acesso a áreas verdes. E poderíamos 
acompanhar se micro maciços arbóreos, 
jardins de chuva, parques e corredores 
verdes modificam essa realidade ao lon-
go do tempo. Em vez de medir somente 
quantas árvores foram plantadas, medi-
ríamos também a sobrevivência das mu-
das, o crescimento da cobertura vegetal, 
a temperatura, a infiltração da água — e 
até a ocorrência de aves.

O interessante é que o sabiá possui 
uma vantagem que nenhum índice es-
tatístico consegue ter: as pessoas sabem 
quando ele chegou. Elas ouvem.

Talvez o sabiá-laranjeira nunca apare-
ça formalmente em uma tabela de vul-
nerabilidade. Mas, quando volta a cantar 
onde antes predominavam calor, concre-
to e pouca sombra, pode estar nos lem-
brando de algo que nenhum nome, em 
nenhuma língua, ensina: desenvolver 
uma cidade também é melhorar o lugar 
onde a vida acontece.

E pensar que tudo começou com al-
guns amigos discutindo o canto de um 
passarinho. Bom sabiá a todos.

No total, chegaram aos cofres do município R$ 6,4 milhões em recursos efetivamente pagos pela União até julho; 
valor por habitante é menor entre as cidades da região e fica muito abaixo dos R$ 82,33 registrados em Hortolândia

Sumaré recebeu o equi-
valente a apenas R$ 21,89 
por morador em emendas 
parlamentares federais efe-
tivamente pagas até julho 
deste ano. O índice coloca 
o município na menor posi-
ção entre as cidades da re-
gião analisadas no levan-
tamento e expõe uma di-
ferença expressiva na en-
trada de recursos enviados 
por deputados e bancadas 
do Congresso Nacional.

Ao todo, R$ 6,4 milhões 
chegaram aos cofres públi-
cos de Sumaré por meio de 
emendas individuais e co-
letivas no período. O valor 
absoluto já fica abaixo do 
registrado por municípios 
vizinhos, mas a distância 
aumenta quando o mon-
tante é dividido pelo núme-
ro de habitantes.

A comparação mais sig-
nificativa ocorre com Hor-
tolândia. Mesmo com po-
pulação próxima à de Su-
maré, o município recebeu 
R$ 20,6 milhões em emen-
das federais pagas até ju-
lho, alcançando R$ 82,33 
por habitante.

Na prática, Hortolândia 
recebeu quase quatro ve-
zes mais recursos por mo-
rador do que Sumaré no 
mesmo intervalo.

O levantamento foi ela-
borado a partir dos paga-
mentos registrados na pla-
taforma Solon e das esti-

Sumaré recebeu R$ 6,4 milhões em emendas federais pagas até julho de 2026

Sumaré recebe somente R$ 21,89 por 
morador em emendas federais em 2026

divulgação nar recursos diretamente 
aos municípios. Esses valo-
res podem financiar obras, 
compra de equipamentos, 
custeio de serviços e inves-
timentos em diferentes po-
líticas públicas.

Por isso, além do tama-
nho da população, a capa-
cidade de articulação polí-
tica com representantes em 
Brasília costuma ter peso 
na chegada desses recursos.

O período analisado ter-
mina em julho e também 
alcança o início das restri-
ções previstas pela legisla-
ção eleitoral. Desde 4 de ju-
lho, determinadas transfe-
rências voluntárias ficam 
sujeitas a limitações du-
rante o calendário das elei-
ções, com exceções previs-
tas na legislação.

A diferença entre Suma-
ré e Hortolândia coloca o 
debate sobre representa-
ção política regional tam-
bém no centro das eleições 
de 2026. Com uma grande 
população e peso eleitoral 
relevante, Sumaré tem in-
teresse direto na eleição de 
deputados federais com li-
gação com o município e ca-
pacidade de destinar recur-
sos ao longo do mandato.

Mais do que observar 
apenas o valor total recebi-
do, o cálculo por habitante 
mostra o tamanho da dis-
tância. Enquanto Hortolân-
dia ultrapassou R$ 80 por 
morador em emendas fe-
derais pagas até julho, Su-
maré ficou abaixo de R$ 22.

mativas populacionais 
mais recentes do IBGE. 
Foram considerados ape-
nas valores já liberados pe-
la União, deixando de fora 
emendas anunciadas, indi-
cadas ou previstas que ain-
da não haviam sido efeti-
vamente pagas.

Esse recorte permite me-
dir de forma mais precisa 
quanto dinheiro federal 
realmente chegou às cida-

des durante os primeiros 
sete meses de 2026.

Em Hortolândia, dos R$ 
20,6 milhões contabiliza-
dos, R$ 11,7 milhões tive-
ram origem em emendas 
coletivas e R$ 8,9 milhões 
vieram de emendas indi-
viduais. O resultado colo-
cou o município na lide-
rança tanto no volume to-
tal quanto no cálculo pro-
porcional por habitante.

Já Sumaré aparece no 
sentido oposto. Com R$ 
6,4 milhões recebidos e 
uma das maiores popu-
lações da região, o muni-
cípio termina penalizado 
no cálculo per capita, jus-
tamente porque o recurso 
disponível precisa ser di-
vidido por uma base po-
pulacional maior.

O dado ganha ainda 
mais importância porque 

Sumaré é um dos muni-
cípios mais populosos da 
Região Metropolitana de 
Campinas e concentra de-
mandas elevadas em áreas 
como saúde, educação, in-
fraestrutura, assistência so-
cial e mobilidade.

Emendas parlamenta-
res são uma das principais 
formas usadas por depu-
tados federais, senadores 
e bancadas para direcio-

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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INFRAESTRUTURA

Projeto em tramitação permite a Prefeitura de Nova Odessa contratar financiamento com a Desenvolve SP para asfalto, 
recapeamento, compra de máquinas, revitalização do Bosque Isidoro Bordon e modernização de Parque Tecnológico

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio José Schooder, 
o Leitinho (PSD), encami-
nhou à Câmara Municipal 
projeto de lei que pede au-
torização para a Prefeitu-
ra contratar uma operação 
de crédito de até R$ 60 mi-
lhões junto à Desenvolve 
SP, Agência de Fomento do 
Estado de São Paulo. Os re-
cursos seriam destinados 
a cinco frentes de investi-
mento em infraestrutura, 
equipamentos e espaços 
públicos da cidade.

A proposta tramita no 
Legislativo pelo Projeto de 
Lei nº 64/2026. No texto en-
caminhado aos vereadores, 
o Executivo aponta que me-
tade do financiamento, R$ 
30 milhões, deverá ser di-
recionada ao asfaltamen-
to da Avenida Brasil com a 
Eduardo Karklis.

Outros R$ 15 milhões es-
tão previstos para o reca-
peamento de vias muni-
cipais. Somadas, as duas 
ações relacionadas à ma-
lha viária concentram R$ 
45 milhões, o equivalente 
a 75% do valor total que po-
derá ser contratado.

A Prefeitura também 
projeta R$ 5 milhões para 
a compra de máquinas pe-
sadas, caminhões e trato-

res destinados à renovação 
da frota municipal. Outros 
R$ 5 milhões seriam apli-
cados na revitalização do 
Bosque Isidoro Bordon e 
mais R$ 5 milhões na mo-
dernização do Parque Tec-
nológico Municipal.

Segundo o governo, a di-
visão dos R$ 60 milhões é 
estimativa. A administra-
ção poderá ajustar os valo-
res entre as ações durante 
a execução, desde que res-
peite o limite global do fi-
nanciamento e mantenha 
a aplicação nas finalidades 
previstas no projeto.

Financiamento ainda 
depende de etapas
A aprovação do proje-

to pela Câmara não repre-
senta, por si só, a contrata-
ção imediata dos R$ 60 mi-
lhões. A proposta conce-
de autorização legal para 
que o Executivo avance na 
operação de crédito com a 
Desenvolve SP.

O próprio documento es-
tabelece que a relação entre 
custo e benefício, a capaci-
dade de pagamento do mu-
nicípio e as condições fi-
nanceiras da operação de-
verão constar de pareceres 
técnico e jurídico que ins-
truirão o pedido apresenta-
do à instituição financeira.

O projeto também prevê 
que os recursos obtidos se-

jam incorporados ao orça-
mento municipal ou a cré-
ditos adicionais. As futuras 
peças orçamentárias deve-
rão reservar dotações sufi-
cientes para o pagamento 
das amortizações e dos en-
cargos anuais decorrentes 
do financiamento.

Para garantir o paga-
mento do principal, dos 
juros e demais encargos, o 
Executivo solicita autori-
zação para vincular recei-
tas pertencentes ao muni-
cípio previstas na Cons-
tituição Federal, além de 
outras que eventualmen-
te venham a substituí-las, 
nos termos definidos pela 
legislação.

Na justificativa encami-
nhada ao Legislativo, a ad-
ministração afirma que os 
recursos permitirão exe-
cutar investimentos con-
siderados estruturantes e 
sustenta que a proposta foi 
submetida previamente à 
análise jurídica dos órgãos 
municipais.

Caso seja aprovado pe-
los vereadores e posterior-
mente sancionado, o proje-
to dará ao prefeito autoriza-
ção para contratar o finan-
ciamento até o teto de R$ 
60 milhões e também pa-
ra abrir os créditos adicio-
nais necessários ao cum-
primento das obrigações 
decorrentes da operação.Projeto de Leitinho prevê até R$ 60 milhões em financiamento para Nova Odessa

Leitinho pede autorização da Câmara 
para empréstimo de até R$ 60 milhões

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A Secretaria Municipal 
de Educação de Sumaré 
realizou, nesta semana, o 
Seminário de Alfabetiza-
ção. O encontro reuniu ges-
tores da rede municipal pa-
ra um momento de forma-
ção, análise de resultados 
e planejamento de estra-
tégias voltadas à garantia 
da aprendizagem dos estu-
dantes. O encontro teve co-
mo foco a importância da 
atuação integrada de toda 

a rede para assegurar que 
as crianças sejam alfabe-
tizadas na etapa adequa-
da, com acompanhamen-
to sistemático e ações que 
considerem as necessida-
des identificadas em cada 
unidade escolar.

Durante o seminário, 
também foi apresentado o 
trabalho formativo desen-
volvido com professores da 
Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA), com ênfase no 
processo de alfabetização.

Outro destaque do en-
contro foi a apresentação 

Seminário reúne gestores 
e discute estratégias para 
alfabetização em Sumaré

EDUCAÇÃO MUNICIPAL

dos dados estatísticos do 
IDEB e do Sistema de Ava-
liação da Educação Básica 
(SAEB) da rede municipal 
de Sumaré. A análise con-
templou os avanços regis-
trados, os desafios identi-
ficados e os aspectos que 
demandam atenção, refor-
çando a necessidade de que 
as escolas estabeleçam es-
tratégias de curto, médio 
e longo prazo para poten-
cializar os esforços e pro-
mover avanços nos resul-
tados educacionais.

Para o secretário muni-
cipal de Educação, Lucas 
Gomes, o acompanhamen-
to dos indicadores deve es-
tar diretamente relacio-
nado ao trabalho desen-
volvido no cotidiano das 
escolas.“Precisamos com-
preender o que esses resul-
tados nos mostram sobre a 
aprendizagem dos nossos 
estudantes e, a partir dis-
so, fortalecer as ações pe-
dagógicas”, afirmou.

No período da tarde, os 
supervisores da rede par-
ticiparam de uma forma-
ção conduzida pela equipe 
do Centro de Formação dos 
Profissionais em Educação 
Municipal (CEFEMS), com 
foco na análise de avalia-
ções educacionais. O ob-
jetivo foi ampliar a instru-
mentalização técnica dos 
profissionais.

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE CORTE

  AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE DE INSTALADOR

  AJ. DE HIGIENIZAÇÃO (PCD)

  AJUDANTE GERAL 

  ASSISTENTE DE COMPRAS

  ASSIST. DE DEPTO. PESSOAL

  AUXILIAR DE ESTOQUE

  AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  BALCONISTA

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  ESTOQUISTA

  CONSULTOR(A) DE VENDAS

  CONFERENTE

  REPOSITOR

  SEPARADOR

  TECELÃO DE FITAS

  TÉCNICO EM ELETRÔNICA 

  VENDEDOR(A) DE LOJA 

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (10 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Residir em Sumaré, Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO
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STJ define que seguro-
desemprego não interrompe 

contagem do período de graça
Decisão afeta a análise da qualidade de segurado e pode impactar 

pedidos de pensão por morte e benefícios por incapacidade

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

A 2ª Turma do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) decidiu que o recebimento 
do seguro-desemprego não prolonga o 
período de graça do segurado do INSS. 
Segundo o entendimento, a contagem 
começa a partir da cessação das contri-
buições previdenciárias, e não do rece-
bimento da última parcela do seguro-
-desemprego.

O entendimento foi firmado no REsp 
2.275.777, em julgamento relatado pelo 
ministro Teodoro Silva Santos.

COMO FUNCIONA O PERÍODO DE GRAÇA?
O período de graça permite que o tra-

balhador mantenha a qualidade de se-
gurado do INSS mesmo sem realizar no-
vas contribuições.

Em regra, a proteção permanece por 
12 meses após a interrupção das contri-
buições. Em determinadas situações, es-
se prazo pode ser ampliado para 24 me-
ses e, comprovado o desemprego invo-
luntário, pode chegar a 36 meses.

SEGURO-DESEMPREGO NÃO 
ALTERA O INÍCIO DA CONTAGEM
No caso analisado pelo STJ, a segura-

da realizou sua última contribuição em 
janeiro de 2013 e recebeu a última par-
cela do seguro-desemprego em julho da-
quele ano. Ela faleceu em junho de 2015.

O companheiro defendia que o perío-
do de graça deveria começar somente de-
pois do encerramento do seguro-desem-
prego. A tese, porém, não foi acolhida.

Para o tribunal, o seguro-desemprego 
não possui natureza de contribuição pre-
videnciária. O benefício pode servir co-
mo elemento para comprovar a situação 
de desemprego e, conforme o caso, con-
tribuir para a prorrogação do período de 
graça, mas não muda seu marco inicial.

IMPACTO NA PENSÃO POR MORTE
A qualidade de segurado é, em regra, 

um dos requisitos para a concessão de 
pensão por morte.

No processo, considerando a data da 
última contribuição e as regras aplicá-
veis ao período de graça, a Justiça con-

cluiu que a segurada já não possuía qua-
lidade de segurada quando faleceu. Com 
isso, o pedido de pensão foi negado.

Existe, contudo, uma hipótese previs-
ta em lei que pode preservar o direito dos 
dependentes: quando o segurado, antes 
do falecimento, já havia preenchido os 
requisitos para alguma aposentadoria.

O QUE O SEGURADO DEVE OBSERVAR?
A decisão reforça a importância de 

analisar corretamente o CNIS, a data da 
última contribuição, o histórico contri-
butivo e a comprovação do desemprego.

Assim, quem deixa de trabalhar não de-
ve considerar automaticamente que o pe-
ríodo de graça começa após o término do 
seguro-desemprego. O benefício pode ter 
relevância para demonstrar o desempre-
go e eventual extensão da proteção pre-
videnciária, mas não substitui a contri-
buição nem altera o início da contagem.

A análise correta dessas datas é espe-
cialmente importante em situações que 
envolvam pensão por morte, auxílio por 
incapacidade temporária, aposentado-
ria por incapacidade permanente e sa-
lário-maternidade.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

Parceria entre Hospital Municipal e Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos possibilita cadastrar ou atualizar 
dados de pacientes em situação de vulnerabilidade social sem necessidade de deslocamento durante período de internação

Pac ient e s  i nt er n a-
dos no Hospital Munici-
pal Dr. Waldemar Tebal-
di, em Americana, que es-
tejam em situação de vul-
nerabilidade social passa-
ram a contar com atendi-
mento do Cadastro Único 
dentro da própria unidade 
hospitalar. A iniciativa per-
mite que o cadastramento 
ou a atualização das infor-
mações sejam feitos direta-
mente no leito.

O trabalho é realizado 
em conjunto pelo Serviço 
Social do HM e pela Secre-
taria Municipal de Assis-
tência Social e Direitos Hu-
manos. A proposta é alcan-
çar pacientes que, por cau-
sa do estado de saúde ou 
das condições sociais, te-
riam dificuldade para pro-
curar presencialmente um 
ponto de atendimento.

A necessidade é iden-
tificada durante as visi-
tas realizadas pelos assis-
tentes sociais aos pacien-
tes internados. Quando a 
equipe constata uma situa-
ção de extrema vulnerabi-
lidade e verifica que o pa-
ciente precisa ingressar no 
Cadastro Único ou atuali-
zar as informações, o ser-
viço municipal é acionado.

Uma equipe responsável 
pelo cadastro se desloca até 
o Hospital Municipal e rea-
liza o procedimento ainda 
durante a internação.

Segundo a assistente so-
cial Lucineide Silva, que 

Cadastro Único passa a atender pacientes vulneráveis diretamente nos leitos do HM

Americana leva Cadastro Único até os 
leitos de pacientes internados no HM

divulgação tir acesso, fortalecer a rede 
de proteção social e, princi-
palmente, reconhecer que 
o direito à saúde está di-
retamente relacionado às 
condições sociais em que 
a pessoa vive”, disse.

A secretária municipal 
de Assistência Social e Di-
reitos Humanos, Juliani 
Hellen Munhoz Fernandes, 
afirmou que a medida evi-
ta que a dificuldade de lo-
comoção impeça pacientes 
de terem acesso aos servi-
ços disponíveis.

“A partir da identifica-
ção, pelo Hospital Muni-
cipal, de pacientes inter-
nados em situação de vul-
nerabilidade, a equipe do 
Cadastro Único é aciona-
da para realizar o atendi-
mento no próprio hospital, 
evitando que a condição de 
saúde ou a impossibilidade 
de deslocamento seja uma 
barreira para o acesso aos 
seus direitos”, afirmou.

Para o diretor-geral do 
Hospital Municipal, Ruy 
Santos, a integração per-
mite que o atendimento 
considere também a rea-
lidade social do paciente 
e de sua família.

“Em situações de vulne-
rabilidade, o acesso a um 
benefício ou a um serviço 
social pode fazer diferença 
na vida do paciente e de sua 
família. Essa parceria per-
mite que o Hospital Muni-
cipal reconheça essas ne-
cessidades durante a inter-
nação e articule o atendi-
mento com a rede de assis-
tência”, destacou.

também atua no setor de 
Cadastro Único, a medida 
atende especialmente pes-
soas que encontram maio-
res barreiras para acessar 
os serviços públicos.

“O Cadastro Único é uma 
porta de acesso a diferen-
tes programas e benefícios 
sociais, tanto do municí-
pio quanto do Governo Fe-
deral. Quando identifica-
mos uma pessoa em situa-
ção de extrema vulnerabi-
lidade que está internada e 
precisa fazer o cadastro ou 
atualizar seus dados, nossa 
equipe pode ir até o hospi-
tal para realizar esse aten-
dimento”, explicou.

Ela destacou que pessoas 
em situação de rua estão en-

tre aquelas que podem ser 
beneficiadas pela iniciativa.

“Muitas vezes, são pes-
soas em situação de rua ou 
que teriam dificuldade pa-
ra se deslocar até o serviço. 
Fazer o cadastro no próprio 
hospital facilita esse pro-
cesso e permite que o pa-
ciente tenha esse encami-
nhamento enquanto ainda 
está internado”, completou.

O Cadastro Único reúne 
informações socioeconô-
micas de famílias de baixa 
renda e é utilizado pelo po-
der público para identificar 
possíveis beneficiários de 
diferentes políticas sociais.

Entre os programas que 
utilizam os dados estão o 
Bolsa Família e o Bene-

fício de Prestação Conti-
nuada, o BPC, destinado a 
idosos e pessoas com de-
ficiência que cumpram os 
requisitos estabelecidos 
pela legislação.

A inclusão no Cadastro 
Único, porém, não garante 
automaticamente o recebi-
mento de um benefício. Ca-
da programa possui crité-
rios próprios e analisa pos-
teriormente as informações 
apresentadas pelo usuário.

A coordenadora do Ser-
viço Social do HM, Cristia-
na Freitas, explicou que o 
acompanhamento realiza-
do no hospital também bus-
ca identificar dificuldades 
que podem afetar a vida do 
paciente depois da alta.

“O Serviço Social atua na 
perspectiva do cuidado in-
tegral, buscando compreen-
der o paciente para além de 
sua condição clínica. Du-
rante as visitas aos leitos, 
nossa equipe procura iden-
tificar situações de vulne-
rabilidade social, ausência 
de acesso a direitos, fragili-
zação de vínculos e outras 
demandas que possam im-
pactar diretamente a con-
tinuidade do cuidado após 
a alta hospitalar”, afirmou.

Segundo Cristiana, o 
atendimento dentro do 
hospital também fortalece 
a ligação entre as áreas de 
Saúde e Assistência Social.

“Levar o atendimento 
até o leito significa garan-

Paulo Medina  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Durante muito tempo, creatina pare-
cia assunto de academia. Era o suplemen-
to de quem queria levantar mais peso, ga-
nhar massa muscular ou melhorar o de-
sempenho no treino. Nos últimos anos, po-
rém, ela mudou de lugar. Passou a apare-
cer nas conversas sobre menopausa, enve-
lhecimento saudável, memória, saúde ós-
sea, cérebro e até longevidade. De repente, 
um dos suplementos mais conhecidos do 
esporte começou a ser apresentado qua-
se como item obrigatório depois dos 40. 

Existe bastante ciência por trás da crea-
tina. Mas nem tudo o que hoje se atribui a 
ela tem o mesmo respaldo científico. 

A creatina é uma substância que nosso 
próprio organismo produz e que também 
obtemos pela alimentação, principalmen-
te através de carnes e peixes. A maior parte 
fica armazenada nos músculos, onde parti-
cipa de um sistema que ajuda a disponibili-
zar energia rapidamente para as células. É 
justamente por isso que seus efeitos são tão 
conhecidos em atividades que exigem for-
ça, potência e esforços intensos e repetidos. 

Aqui entramos no terreno em que a 
ciência é mais sólida. A creatina monohi-
dratada é um dos suplementos mais estu-
dados na nutrição esportiva. Há boa evi-
dência de que pode melhorar força e de-
sempenho em exercícios de alta intensi-
dade e, quando associada ao treinamen-
to de força, favorecer ganhos de massa 
magra. Estudos e revisões recentes con-
tinuam sustentando esses benefícios. 

Mas por que, então, estamos falando 
tanto dela depois dos 40? 

Não porque exista uma mudança re-
pentina no organismo no aniversário de 
40 anos. O que acontece é que, à medida 
que envelhecemos, preservar músculo e 
força se torna progressivamente mais im-
portante. E essa conversa deveria come-
çar muito antes da velhice. 

Músculo não serve apenas para defi-
nir o corpo ou levantar peso na acade-
mia. É ele que participa da nossa capaci-
dade de levantar de uma cadeira, subir es-
cadas, carregar compras, brincar com os 
filhos e, mais tarde, com os netos, prati-
car esportes, manter equilíbrio e preser-
var independência. Construir e conser-
var essa reserva física ao longo da vida é 
uma das partes importantes de envelhe-
cer com autonomia. 

Nesse cenário, a creatina pode ser uma 
ferramenta interessante. Em adultos mais 
velhos, estudos mostram benefícios princi-
palmente quando ela aparece junto ao trei-
namento resistido, potencializando algu-
mas adaptações de força e massa magra. 
Uma meta-análise recente voltou a encon-
trar benefícios dessa combinação, embo-
ra os resultados variem entre os diferentes 
desfechos estudados. 

E existe uma palavra importante aqui: 
junto. 

Creatina não substitui musculação. 
Não substitui uma ingestão adequada de 
proteínas. Não compensa uma alimenta-

ção insuficiente e muito menos reproduz 
sozinha os efeitos de um corpo que rece-
be estímulo para continuar forte. Ela po-
de melhorar a estratégia, mas não deve-
ria receber o protagonismo daquilo que 
o treinamento constrói. 

O assunto fica ainda mais interessan-
te quando saímos do músculo e chega-
mos ao cérebro. 

O cérebro também utiliza creatina em 
seu metabolismo energético, e há pesqui-
sas investigando possíveis efeitos da suple-
mentação sobre memória, atenção e velo-
cidade de processamento. Algumas me-
ta-análises encontraram resultados po-
sitivos, principalmente para memória e 
alguns aspectos da atenção e do proces-
samento de informações. Mas a evidên-
cia aqui ainda é bem menos consistente 
do que aquela que temos para força e de-
sempenho. Existem inclusive revisões che-
gando a conclusões mais cautelosas sobre 
a magnitude desses benefícios. 

Portanto, dizer que a creatina pode ter 
efeitos interessantes sobre a cognição é 
compatível com o que sabemos hoje. Di-
zer que ela previne Alzheimer, evita de-
mência ou funciona como uma espécie 
de “protetor cerebral” já é ir além da evi-
dência disponível. 

Com os ossos acontece algo parecido. 
A creatina passou a ser muito menciona-
da para mulheres na menopausa e para 
prevenção da perda óssea. É uma hipóte-
se interessante e existem estudos investi-
gando esse efeito, mas análises recentes 
não mostram benefício consistente sobre 
a densidade mineral óssea. Hoje, não po-
demos colocar creatina no mesmo lugar 
de estratégias realmente estabelecidas 
para prevenção e tratamento de osteope-
nia e osteoporose. 

E esse talvez seja um bom exercício para 
qualquer suplemento que se torna popu-
lar: separar aquilo que já sabemos daqui-
lo que ainda estamos tentando descobrir. 

Hoje temos evidência consistente pa-
ra desempenho em exercícios intensos, 
força e suporte às adaptações muscula-
res, especialmente junto ao treinamento. 
Temos resultados promissores, mas ain-
da não definitivos, para algumas funções 
cognitivas. Para saúde óssea, prevenção 
de demência, emagrecimento e uma sé-
rie de promessas relacionadas à “longe-

vidade”, a história ainda não permite as 
mesmas afirmações. 

Outro mito antigo também merece ser 
colocado em perspectiva: o de que crea-
tina necessariamente prejudica os rins. 

Revisões recentes encontraram algo 
importante. A suplementação pode pro-
vocar uma pequena elevação da creatini-
na no exame de sangue. Como a creati-
nina é utilizada rotineiramente para es-
timar a função renal, esse resultado po-
de gerar preocupação. Mas essa alteração 
pode estar relacionada ao próprio meta-
bolismo da creatina e não significa auto-
maticamente que os rins estejam sendo 
lesionados. Quando outros parâmetros de 
função renal são considerados, o conjunto 
das evidências em pessoas saudáveis não 
sustenta a ideia de que o uso habitual de 
creatina nas doses estudadas provoque 
dano renal. Pessoas com doença renal ou 
condições clínicas específicas, evidente-
mente, precisam de avaliação individual. 

Talvez a creatina esteja vivendo uma 
transformação curiosa. Durante anos, 
seus benefícios foram subestimados por-
que ela carregava a imagem de “suple-
mento de academia”. Agora corremos o 
risco contrário: atribuir a ela benefícios 
para praticamente tudo. 

Nem uma coisa, nem outra. 
A creatina monohidratada é barata, 

amplamente estudada e tem aplicações 
muito interessantes. Depois dos 40, po-
de fazer ainda mais sentido pensar ne-
la dentro de uma estratégia de preserva-
ção de força, massa muscular e capaci-
dade funcional. 

Mas isso é muito diferente de trans-
formá-la em um suplemento antienve-
lhecimento. 

Talvez a pergunta mais importante de-
pois dos 40 nem seja “eu deveria tomar 
creatina?”. Antes dela, deveriam vir ou-
tras: estou treinando força? Estou con-
sumindo proteína suficiente? Estou me 
mantendo fisicamente ativo? Estou cons-
truindo hoje o corpo que quero que con-
tinue me dando autonomia daqui a vin-
te ou trinta anos? 

Se a creatina entrar nessa estratégia, 
ótimo. Há ciência para sustentar seu uso. 

Mas nenhum suplemento deveria rece-
ber o mérito pelo trabalho que ainda pre-
cisa ser feito pelo corpo. 

Creatina depois dos 40: o que ela 
realmente pode fazer por você? 

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica, formada pela UNICAMP, com 
especialização em Nutrição Esportiva e Obesidade pela USP. 
Atua com foco em emagrecimento, performance esportiva e 
qualidade de vida, sempre com base científica e estratégias 
individualizadas. Em sua prática e em seus textos, defende 
uma nutrição consciente, sustentável e aplicável à vida 
real. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

PLANEJAMENTO

Lei sancionada pelo prefeito Danilo Barros atualiza o Fórum Municipal criado em 2025, altera referência de 2035 para 
2037 e mantém proposta de reunir sociedade civil para discutir problemas e políticas públicas para o futuro da cidade

Paulínia passou a ado-
tar o ano de 2037 como 
referência para as discus-
sões de longo prazo do Fó-
rum Municipal “O Futu-
ro é Agora!”. A mudança 
foi oficializada pela Lei nº 
4.771/2026, sancionada pe-
lo prefeito Danilo Barros 
(PL), após aprovação da 
Câmara Municipal.

A nova legislação tem 
origem no Projeto de Lei nº 
104/2026, apresentado pe-
lo vereador Fabio Valadão, 
e altera a Lei Municipal nº 
4.567, de maio de 2025. O 
principal ponto é a mu-
dança do nome do fórum, 
que deixa de ser “Paulínia 
2035” e passa a ser deno-
minado “Paulínia 2037 – 
O Futuro é Agora!”.

Além da alteração no tí-
tulo, a lei modifica o ho-
rizonte considerado para 
a discussão de projetos e 
ações voltadas ao desenvol-
vimento do município.

O Fórum Municipal fun-
ciona no âmbito da Câma-
ra de Paulínia e tem como 
objetivo reunir diferentes 
setores da sociedade civil 
para debater os principais 
problemas enfrentados pe-
la cidade, além de levan-

Lei sancionada por Danilo Barros muda horizonte do Fórum de Paulínia para 2037

Paulínia modifica horizonte de Fórum 
Municipal e projeta cidade até 2037

divulgação no do Teatro Municipal, da 
Avenida José Lozano Araú-
jo e do Parque Brasil 500 
para a realização do evento 
esportivo e cultural “Porto 
Saúde Track&Field Expe-
rience Running – Paulínia”.

A autorização prevê que 
os responsáveis pelo even-
to cuidem do isolamento 
da área, montagem das es-
truturas necessárias, rea-
lização da atividade e des-
montagem completa após 
o encerramento.

Os espaços deverão ser 
devolvidos ao município 
limpos, desimpedidos e 
sem qualquer ônus para a 
Prefeitura.

Os organizadores deve-
rão ainda garantir segu-
rança e ordem durante a 
atividade, cumprir as nor-
mas sanitárias, respeitar a 
legislação sobre perturba-
ção do sossego, preservar 
o meio ambiente e o patri-
mônio público e assumir a 
responsabilidade pela lim-
peza e conservação dos lo-
cais utilizados.

tar propostas para o plane-
jamento do município nos 
próximos anos.

Pela nova redação, os 
participantes deverão dis-
cutir questões atuais e con-
tribuir para a construção 
de ações e políticas públi-
cas relacionadas, entre ou-

tros pontos, à infraestrutu-
ra urbana e às condições 
sociais de Paulínia, levan-
do em consideração o ce-
nário que o município po-
derá alcançar em 2037.

A proposta mantém, por-
tanto, a essência do fórum 
criado no ano passado, mas 

amplia em dois anos o hori-
zonte utilizado como refe-
rência para o planejamento.

O espaço busca envolver 
moradores, entidades, re-
presentantes de diferentes 
setores e o Poder Público 
na identificação de desa-
fios e na discussão de ca-

minhos para o crescimen-
to de Paulínia.

Uso de espaços 
Em outra medida publi-

cada pelo município, o pre-
feito Danilo Barros auto-
rizou o uso temporário de 
espaços públicos no entor-

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Nova legislação 
tem origem no 

Projeto de Lei do 
vereador Fabio 

Valadão



A ação do Banco de Peru-
cas Móvel, promovida pela 
Unacon (Unidade de Assis-
tência de Alta Complexida-
de em Oncologia) de Ame-
ricana em parceria com a 
ONG Cabelegria, terá novi-
dades em sua segunda edi-
ção, que será realizada na 
próxima segunda-feira (14). 
Além da entrega gratuita de 
perucas para pacientes em 
tratamento contra o câncer, 
a iniciativa também ofere-
cerá maquiagem simples 
para as pacientes que qui-
serem participar e corte de 
cabelo gratuito para pes-
soas que desejarem doar 
os fios. A iniciativa acon-
tece das 9h às 15h, na área 
externa da Unacon, loca-
lizada na Rua Goiânia, nº 
64, Jardim Nossa Senhora 
de Fátima.

Os cortes serão realiza-
dos por ordem de chegada, 
com atendimento garanti-
do para quem chegar até 
as 14h30. Qualquer pessoa 
que queira doar cabelo po-
de participar, desde que se-
jam retiradas mechas com 
no mínimo 15 centímetros.

“A ideia é facilitar para 
quem quer doar o cabelo. A 
pessoa pode chegar, fazer a 
doação e sair com um no-
vo corte. Serão cortes com 
finalizações simples, pa-
ra conseguirmos atender 

o maior número possível 
de pessoas durante a ação. 
O mais importante é que 
quem quiser doar possa 
participar de uma forma 
prática e, ao mesmo tem-
po, sair satisfeita com o re-
sultado”, explicou a dire-

tora da Cabelegria, Han-
na Nogueira.

Os cabelos também po-
dem ser levados já cortados 
para doação. Nesse caso, os 
fios devem estar limpos, se-
cos e presos com um elásti-
co. As mechas arrecadadas 

serão destinadas à confec-
ção de novas perucas pela 
ONG, ampliando o alcance 
da iniciativa e contribuin-
do para que mais pacien-
tes possam receber o aces-
sório durante o tratamento 
oncológico.

Perucas e maquiagem
Durante a ação, as pa-

cientes que estiverem ap-
tas a participar poderão ex-
perimentar diferentes mo-
delos de perucas e escolher 
gratuitamente a de sua pre-
ferência, além de receber 
orientações sobre uso, hi-
gienização e conservação.

Para tornar a experiência 
ainda mais especial, a edi-
ção deste ano também con-
tará com maquiagem sim-
ples para as pacientes. O 
atendimento poderá acon-
tecer antes ou depois da es-
colha da peruca, de acordo 
com a preferência de cada 
uma. O objetivo é propor-
cionar um momento de cui-
dado e acolhimento, contri-
buindo para a autoestima e 
o bem-estar das mulheres 
que enfrentam os impactos 
do tratamento oncológico.

A coordenadora da Una-
con, Raquel Cordeiro, des-
taca que a ampliação da 
ação reforça a proposta de 
oferecer um cuidado que 
considera também os as-
pectos emocionais envol-
vidos no tratamento.

“A ação foi pensada pa-
ra proporcionar às nossas 
pacientes um momento de 
cuidado que vá além da en-
trega da peruca. Poder esco-
lher um modelo com o qual 
se sintam bem e, para aque-
las que desejarem, ter tam-
bém um momento de ma-
quiagem são pequenas ini-
ciativas que podem contri-
buir para a autoestima e pa-
ra a forma como cada mu-
lher se percebe durante o 
tratamento. Ao mesmo tem-
po, oferecer o corte gratui-

to facilita a participação de 
quem deseja transformar o 
próprio cabelo em uma doa-
ção que poderá chegar a ou-
tra paciente, fortalecendo 
essa corrente de solidarie-
dade”, comentou.

A segunda edição do 
Banco de Perucas Móvel 
dá continuidade à parce-
ria iniciada no ano passa-
do entre a Unacon e a ONG 
Cabelegria. A iniciativa é 
voltada a pacientes em 
tratamento contra o cân-
cer que apresentam que-
da de cabelo em decorrên-
cia da quimioterapia ou de 
outro tratamento oncológi-
co. Nesta edição, pacientes 
que já receberam uma pe-
ruca da ONG também po-
derão trocar o modelo.

“Essa parceria entre a 
Unacon e a Cabelegria 
mostra a importância de 
unirmos esforços para ofe-
recer um cuidado cada vez 
mais completo aos pacien-
tes. É um trabalho que já 
teve resultados reconheci-
dos em congressos e que 
demonstra, na prática, co-
mo iniciativas de acolhi-
mento e atenção à autoes-
tima podem fazer diferen-
ça durante o tratamento. 
Para nós, é uma satisfação 
fortalecer essa parceria e 
contribuir para que ela al-
cance cada vez mais pes-
soas”, pontuou o secretá-
rio de Saúde de Americana, 
Danilo Carvalho Oliveira.

A Unacon é administra-
da pelo Grupo Chavantes, 
em gestão compartilhada 
com a Secretaria Munici-
pal de Saúde da Prefeitura 
de Americana.

Unacon oferece corte gratuito para 
doação de cabelo em Americana

Ação terá corte grátis, doação de perucas e maquiagem para pacientes oncológicos

d
iv

u
lg

aç
ão

CORRENTE DE SOLIDARIEDADE

DOMINGO,
13 DE SETEMBRO DE 2026Cidades 07Tribuna Liberal

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ELEIÇÕES 2026

Município chega às Eleições 2026 com 164.236 eleitores aptos a votar e fica atrás apenas de Sumaré e Americana entre 
seis cidades da área de cobertura do Tribuna Liberal; mulheres são maioria e ensino médio completo predomina perfil 

Com apenas 35 anos 
de emancipação, Horto-
lândia chega às Eleições 
2026 como uma das prin-
cipais forças eleitorais da 
região. Dados do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) 
mostram que o município 
possui 164.236 pessoas ap-
tas a votar, o terceiro maior 
colégio eleitoral das cida-
des da área de cobertura 
do Tribuna Liberal.

A posição ganha rele-
vância pelo pouco tem-
po de existência do mu-
nicípio. Emancipada em 
1991, Hortolândia com-
pletou 35 anos em 2026 
e, mesmo sendo a caçu-
la entre as seis cidades, 
já possui um contingen-
te de eleitores superior ao 
de municípios mais anti-
gos da região.

No ranking, Sumaré 
ocupa a primeira posição, 
com 199.745 eleitores, se-
guida por Americana, com 
180.962. Hortolândia apa-
rece logo depois, com seus 
164.236 votantes. 

Os números colocam 
Hortolândia a apenas 
16.726 eleitores de Ame-
ricana, segunda coloca-
da. Por outro lado, a cida-
de possui 74.151 eleitores 
a mais que Paulínia, que 
aparece imediatamente 
abaixo no levantamento.

Com 164,2 mil eleitores, Hortolândia tem forte peso nas disputas estaduais e federais

Com apenas 35 anos, Hortolândia já 
tem 3º maior colégio eleitoral da região

divulgação do 16,26% do total. Ou-
tros 23.507 possuem en-
sino médio incompleto, ou 
14,31% do eleitorado.

O grupo com ensino 
superior completo reúne 
17.425 pessoas, equivalen-
te a 10,61%. Já 11.664 eleito-
res possuem ensino funda-
mental completo, ou 7,10%.

Há ainda 8.171 pessoas 
com ensino superior in-
completo, correspondentes 
a 4,98%. Outros 4.991 elei-
tores declararam que leem 
e escrevem, enquanto 1.895 
aparecem como analfabe-
tos no cadastro eleitoral.

Somados, os eleitores 
com ensino médio com-
pleto, superior incomple-
to e superior completo che-
gam a 95.467 pessoas, cerca 
de 58% de todos os votan-
tes da cidade.

A concentração de mais 
de 164 mil eleitores trans-
forma Hortolândia em um 
território capaz de produ-
zir votações expressivas e 
de contribuir de maneira 
relevante para o resultado 
regional das eleições. Es-
sa dimensão eleitoral aju-
da a explicar porque a ci-
dade ganha cada vez mais 
espaço nas articulações 
políticas durante o perío-
do de campanha. Mesmo 
sendo a mais jovem entre 
as seis cidades, Hortolân-
dia já ocupa posição entre 
os principais centros elei-
torais da região.

O tamanho desse eleito-
rado dá a Hortolândia pe-
so importante na definição 
das disputas regionais e es-
taduais. Com mais de 164 
mil votos potenciais, o mu-
nicípio se torna uma pra-
ça estratégica para candi-
datos a deputado estadual, 
deputado federal e gover-
nador, cargos em que cada 
voto conquistado nas gran-
des cidades pode fazer di-
ferença no resultado final.

BOLSÃO ELEITORAL
Para candidatos ao Le-

gislativo, especialmente, 
Hortolândia representa um 

dos maiores bolsões elei-
torais da região. O municí-
pio tem capacidade de con-
centrar votação expressiva 
e influenciar diretamente 
o desempenho de nomes 
com base política local ou 
regional nas disputas por 
cadeiras na Assembleia Le-
gislativa e na Câmara dos 
Deputados.

Na eleição para o gover-
no do Estado, o peso tam-
bém é relevante. Por reunir 
o terceiro maior número de 
eleitores entre as seis cida-
des analisadas, Hortolân-
dia passa a integrar o gru-
po de municípios que aju-

dam a moldar o desempe-
nho dos candidatos a go-
vernador na região.

Mulheres são maioria
O perfil do eleitora-

do hortolandense mostra 
predominância feminina. 
São 87.512 mulheres aptas 
a votar, correspondentes 
a 53,28% do total. Os ho-
mens somam 76.722 elei-
tores, ou 46,71%. 

A diferença entre mulhe-
res e homens chega a 10.790 
pessoas. Em outras pala-
vras, a cada 100 eleitores de 
Hortolândia, aproximada-
mente 53 são mulheres.

Ensino médio 
A escolaridade revela ou-

tra característica marcante. 
O maior grupo é formado 
por eleitores que concluí-
ram o ensino médio. São 
69.871 pessoas com ensi-
no médio completo, equi-
valentes a 42,54% de todo 
o eleitorado de Hortolân-
dia. Isso significa que mais 
de quatro em cada dez pes-
soas aptas a votar na cida-
de estão nessa faixa de es-
colaridade.

Na sequência apare-
cem 26.712 eleitores com 
ensino fundamental in-
completo, representan-

Paulo Medina  l  hortolândia
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Curso online sobre credenciamento 
de imprensa oferece aula 
individual e certificado

Profissionais, estudantes e influencia-
dores que desejam entender melhor o 
processo de credenciamento de impren-
sa para eventos podem participar de um 
curso online promovido pela Estrategic 
Assessoria e Comunicação, por meio do 
projeto Estrategic The Power Music, co-
mandado pelo jornalista Diego Vivan, 
responsável por assessorar mais de 50 
eventos e credenciar pelo menos cinco 
mil profissionais para a cobertura de fes-
tas em diferentes estados.

A formação é voltada ao tema “Creden-
ciamento de Imprensa” e será realizada 
em formato online, individual, permi-
tindo um atendimento direcionado du-
rante a aula. Ao final do curso o partici-
pante receberá um certificado de con-
clusão. O investimento para participar 

é de R$ 149,90. A proposta do curso, que 
irá iniciar a partir do mês de novembro, 
é apresentar orientações relacionadas a 
esse processo dentro de uma formação 
específica sobre o assunto.

O credenciamento de imprensa faz 
parte da rotina de profissionais que tra-
balham com comunicação, cobertura de 
eventos, entretenimento e produção de 
conteúdo, especialmente em situações 
em que é necessário solicitar acesso para 
realização de entrevistas, registros foto-
gráficos ou produção de matérias.

“Todo os anos podem repetir os mes-
mos eventos, que repetem os mesmos 
problemas. Quem pode solicitar o cre-
denciamento? O influenciador também 
pode solicitar? Profissionais com dificul-
dades em preencher um simples formu-

lário de solicitação de 
credenciamento, com 
dificuldades em en-
tender sobre atendi-
mento de camarim - e 
muitos despreparados 
quando tem a opor-
tunidade – sobre os 
acessos aos eventos, 
regras de cada festa e 
muitas outras situa-
ções que ao longo de 
15 anos tenho viven-
ciado. Foi então que 
resolvi reunir tudo is-
so em um curso”, comenta Diego Vivan.

As inscrições e informações sobre o 
curso podem ser solicitadas diretamen-
te com Diego Vivan pelo WhatsApp (19) 
9 9218 8645.

DIEGO VIVAN
Diego Vivan é jornalista, formado pela 

Faculdade Hoyler, escritor, autor do livro 
“Sobrevivendo à Lei Pelé: Um olhar so-
bre a trajetória do Guarani Futebol Clu-
be”. É proprietário da Estrategic Asses-
soria e Comunicação e atua como as-
sessor de imprensa e comunicação há 
15 anos. Trabalhou na assessoria de im-
prensa e divulgação de grandes even-
tos como a Festa do Peão de Hortolân-
dia, Serra Negra Rodeo Festival, Artur 
Nogueira Rodeo Festival, Sumaré Are-
na Music, Festa do Peão de Boiadeiro de 
Cajamar, EAPIC (Exposição Agropecuá-
ria, Industrial e Comercial de São João da 
Boa Vista), FAICI, Festa do Peão de Boia-

deiro de Itaquaquece-
tuba, Festa do Peão de 
Boiadeiro de Piracica-
ba, Festa do Peão de 
Boiadeiro de Bragan-
ça Paulista, Festa do 
Peão de Boiadeiro de 
Itapecerica da Serra, 
Vidotti Eventos, Ocea-
nia Eventos, além de 
diversos outros shows 
e eventos.

Já trabalhou com 
artistas como Trio 
Bravana, Villa Bagga-

ge, Frank Aguiar, Maurício & Mauri, 
Otávio & Raphael, Mariana & Mateus 
e Guilherme & Benuto. Atualmente as-
sessora as duplas Dany & Diego e Anie-
Rafa, as cantoras Rafaela Carrer, Sofia 
Brasil e Elis Justi, além dos cantores Vi-
ni Drumond e Felipe Nogueira, da Re-
dFox e do escritório Viola Brasil Produ-
ções Artísticas. Foi revisor e redator da 
Revista Sertanejo Vip, além do blog Bo-
la & Viola, do Globo Esporte. É proprie-
tário do Almanaque Sertanejo (www.
almanaquesertanejo.com.br), conside-
rado um dos principais blogs do gêne-
ro, e escreve semanalmente uma colu-
na que leva o mesmo nome do seu blog 
no jornal Tribuna Liberal, da cidade 
de Sumaré/SP, do Comunicação Jornal, 
da cidade de Monte Mor, e da Folha de 
Americana, da cidade de Americana/
SP. Também é editor e CEO da Revista 
Digital Almanaque Sertanejo, uma das 
maiores publicações do gênero no país.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

EDUCAÇÃO DE QUALIDADE

Capacitação reúne docentes do ensino 
fundamental I e integra o programa 
estadual Alfabetiza Juntos, com 
foco central em novas estratégias 
de leitura, escrita e recuperação das 
aprendizagens na rede municipal 

Professores do ensino 
fundamental I da rede mu-
nicipal de Monte Mor par-
ticiparam de uma forma-
ção promovida pela FGV 
(Fundação Getúlio Vargas) 
com foco no fortalecimen-
to da alfabetização e na re-
cuperação da aprendiza-
gem dos estudantes.

A capacitação foi reali-
zada agora em setembro e 
integra o programa Alfabe-
tiza Juntos, desenvolvido 
em regime de colaboração 
com o Governo do Estado 
de São Paulo. A proposta 
é ampliar o repertório dos 
educadores e aprimorar as 

estratégias utilizadas den-
tro das salas de aula. 

Durante os encontros, 
os profissionais recebe-
ram orientações voltadas 
à identificação das princi-
pais dificuldades apresen-
tadas pelos alunos e ao de-
senvolvimento de práticas 
que contribuam para avan-
ços em leitura e escrita.

A formação também 
aborda a chamada re-
composição das aprendi-
zagens, processo voltado a 
recuperar conteúdos e ha-
bilidades que ainda não fo-
ram plenamente desenvol-
vidos pelos estudantes ao 
longo da trajetória escolar.

Segundo a Prefeitura, 
a iniciativa busca ofere-

Professores de Monte Mor participaram de formação da FGV voltada à alfabetização

Professores de Monte Mor recebem 
formação da FGV para alfabetização

divulgação

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

cer aos professores instru-
mentos para adaptar o tra-
balho pedagógico às ne-
cessidades de cada turma 
e fortalecer o acompanha-
mento do processo de al-
fabetização. 

A capacitação faz parte 
de uma série de ações di-
recionadas à melhoria da 
qualidade do ensino mu-
nicipal. A administração 
considera a formação con-
tinuada dos profissionais 

uma das ferramentas pa-
ra enfrentar dificuldades 
de aprendizagem e elevar 
o desempenho dos alunos.

O programa Alfabetiza 
Juntos procura apoiar as 
redes municipais na cons-

trução de estratégias pa-
ra assegurar a alfabetiza-
ção das crianças e melho-
rar os resultados educa-
cionais por meio da atua-
ção conjunta entre Estado 
e municípios. 

A Prefeitura de Paulínia, 
por meio da Secretaria de 
Educação, abriu as inscri-
ções para o Processo Seleti-
vo 2027 (Vestibulinho), que 
oferece 209 vagas gratuitas 
para cursos técnicos de ní-
vel médio nas unidades CE-
MEP e ETEP. As inscrições 
acontecem de 14 de setem-
bro a 2 de outubro, de for-
ma presencial.

Pelo CEMEP, os candida-
tos poderão concorrer às 83 
vagas para o curso Técnico 
em Informática, junto com 
o Ensino Médio em perío-
do integral.

Já pelo ETEP, há duas 
opções de cursos, o Téc-
nico em Química, junto 
com o Ensino Médio, pe-
ríodo integral,com 63 va-
gas e o Técnico em Quími-
ca (ETEP) que pode ser fei-
to subsequente ao Ensino 
Médio, no período notur-
no, também com 63 vagas.

Os cursos que unem o En-
sino Técnico ao Ensino Mé-
dio são destinados aos estu-
dantes que estejam cursan-
do o 9º ano do Ensino Fun-
damental em 2026. Enquan-
to o curso técnico subse-
quente é voltado para quem 
está cursando a 3ª série do 
Ensino Médio ou já concluiu 
essa etapa de ensino.

As inscrições são gratui-
tas e devem ser realizadas 
presencialmente em uma 
das unidades do Centro 
Municipal de Ensino Pro-
fissionalizante Osmar Pas-
sarelli Silveira (CEMEP) 
na Avenida Brasil, 330, Vi-
la Bressani. De segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

E também na Esco-
la Técnica de Paulínia 
(ETEP), localizada na rua 
Constante Pavan, 1.001, 
Betel. De segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 20h.

A prova será aplicada no 
domingo, 18 de outubro, às 
8h30, com duração de 3h30. 
Os locais de aplicação serão 
divulgados posteriormente.

Paulínia abre inscrições para 209 vagas no Vestibulinho 2027

Inscrições são gratuitas e devem ser realizadas presencialmente nas unidades do CEMEP e ETEP

ENSINO TÉCNICO

divulgação
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Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley

A medida revela a dimensão do proble-
ma. Não se trata mais apenas de saber o 
que ocorreu nas relações entre Vorca-
ro e determinados ministros. O próprio 
funcionamento institucional do Supre-
mo passou a estar no centro do debate.

A divulgação de documentos rela-
cionados ao caso também aumentou 
a pressão por transparência. Mendon-
ça, atendendo a uma solicitação de Fa-
chin, retirou o sigilo de 15 procedimen-
tos relacionados ao caso Master. Entre 
eles estão investigações sobre contra-
tos envolvendo Moraes, supostos vaza-
mentos de informações do Banco Cen-
tral, grupos suspeitos de atuação digi-
tal e a contratação de influenciadores 
para promover Vorcaro.

Ao mesmo tempo, permanecem sob si-
gilo determinadas investigações envol-
vendo políticos e o financiamento do fil-
me Dark Horse, produção relacionada ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro. O episódio 
também passou a produzir consequên-
cias no ambiente político, especialmen-
te porque o senador Flávio Bolsonaro en-
trou no radar das investigações relacio-
nadas a recursos supostamente destina-
dos ao projeto cinematográfico.

É justamente essa multiplicidade de 
personagens que torna o episódio parti-
cularmente sensível. O caso reúne ban-
queiros investigados, ministros do Su-
premo, integrantes da Polícia Federal, 
políticos de diferentes grupos e decisões 
judiciais que passaram a produzir efeitos 
sobre os próprios protagonistas da crise.

Mais grave ainda é o efeito produzi-
do sobre a percepção pública. O Supre-
mo Tribunal Federal exerce papel cen-
tral na preservação da Constituição e 
na definição dos limites entre os Pode-
res. Por isso, qualquer suspeita envol-
vendo a imparcialidade de seus inte-
grantes possui impacto que ultrapas-
sa a esfera pessoal dos ministros e al-
cança diretamente a confiança da so-
ciedade nas instituições.

É importante, porém, separar inves-
tigação de condenação. A existência de 
mensagens, encontros, relações em-
presariais ou movimentações finan-
ceiras que estejam sendo examinadas 
pelas autoridades não significa, auto-
maticamente, que tenha ocorrido cri-
me ou infração funcional. Cabe às ins-
tituições competentes apurar os fatos, 
assegurar o contraditório e estabele-
cer, com base em provas, se houve ou 
não alguma irregularidade.

O problema institucional nasce justa-
mente da necessidade de garantir que es-

sa apuração seja percebida como inde-
pendente, transparente e imparcial. 
Quando um ministro investiga outro mi-
nistro, enquanto diferentes integrantes 
da Corte adotam posições divergentes 
sobre a mesma investigação, aumenta 
o risco de que a sociedade enxergue o 
conflito como uma disputa interna de 
poder, e não apenas como um procedi-
mento jurídico.

O próprio Fachin reconheceu a gravi-
dade do momento ao intervir para evi-
tar novas decisões contraditórias. A Pre-
sidência do Supremo convocou o plená-
rio para 15 de setembro, quando os mi-
nistros deverão analisar o relatório re-
lacionado a Moraes e os questionamen-
tos apresentados pela Procuradoria-Ge-
ral da República.

A sessão promete ser uma das mais 
importantes dos últimos anos. Mais do 
que decidir o destino de uma investiga-
ção específica, o Supremo terá diante de 
si a oportunidade de estabelecer limi-
tes para a atuação de seus próprios mi-
nistros, definir como devem ser condu-
zidas investigações que envolvam inte-
grantes da Corte e, sobretudo, demons-
trar que a autoridade de um tribunal 
constitucional não pode depender da 
ausência de fiscalização sobre seus pró-
prios membros.

O Brasil já atravessou diversas crises 
políticas, econômicas e institucionais. 
Mas há uma diferença essencial quan-
do a crise atinge diretamente a Suprema 
Corte: o tribunal que deve funcionar co-
mo árbitro dos conflitos passa, ele pró-
prio, a ser parte do conflito.

É por isso que o episódio do Banco 
Master não deve ser analisado apenas 
sob a ótica das acusações que envolvem 
este ou aquele ministro. O verdadeiro 
teste será institucional. Se houver irre-
gularidades, elas precisam ser investi-
gadas. Se não houver, precisam ser es-
clarecidas. E, em qualquer dos casos, a 
sociedade precisa ter condições de con-
fiar que as decisões foram tomadas ex-
clusivamente à luz da lei e das provas.

No fim, a maior preocupação não de-
veria ser com qual grupo de ministros 
prevalecerá no embate interno. A ques-
tão fundamental é outra: quem fiscali-
za aqueles que têm a responsabilidade 
de fiscalizar os demais?

A resposta a essa pergunta poderá de-
terminar não apenas os próximos capí-
tulos da crise do STF, mas também o ta-
manho do impacto que ela terá sobre a 
confiança dos brasileiros no Judiciário e 
nas próprias instituições democráticas.

STF enfrenta sua mais grave 
crise interna e vê sua 

credibilidade colocada à prova
O Supremo Tribunal Federal atraves-

sa uma das mais graves crises institucio-
nais de sua história recente. O que co-
meçou com as investigações envolven-
do o Banco Master, o ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro e suas relações com autori-
dades públicas ganhou proporções mui-
to maiores nas últimas semanas e pas-
sou a envolver diretamente ministros da 
própria Corte, a Polícia Federal e a Pro-
curadoria-Geral da República.

O episódio mais recente trouxe à to-
na informações que ampliaram ainda 
mais o desgaste. Relatório da Polícia 
Federal aponta possíveis vínculos fi-
nanceiros e pessoais entre Vorcaro e 
o ministro Dias Toffoli, incluindo mo-
vimentações relacionadas a um fun-
do de investimento ligado a um resort 
no Paraná, além de encontros entre o 
ministro e o empresário. O documen-
to, contudo, ressalva que os elementos 
identificados ainda exigem aprofunda-
mento e não permitem, neste momen-
to, conclusões definitivas sobre even-
tual prática ilícita. 

A situação de Toffoli ganhou ainda 
mais relevância porque o ministro ha-
via sido responsável pela relatoria de 
processos relacionados ao Banco Mas-
ter. Diante das circunstâncias, deixou a 
condução do caso, que posteriormente 
passou ao ministro André Mendonça. O 
afastamento da relatoria, por si só, não 
representa reconhecimento de irregula-
ridade, mas contribuiu para ampliar os 
questionamentos sobre a necessidade de 
estabelecer critérios mais rigorosos pa-
ra situações em que integrantes da Cor-
te possam ter algum tipo de relação com 
pessoas ou empresas diretamente inte-
ressadas em decisões judiciais.

O caso, entretanto, atingiu seu pon-
to mais explosivo quando vieram a pú-
blico mensagens trocadas entre Daniel 
Vorcaro e o ministro Alexandre de Mo-
raes. O conteúdo passou a ser analisado 
pela Polícia Federal e pelo ministro An-
dré Mendonça, relator de parte das in-
vestigações. A divulgação dessas infor-
mações provocou uma reação em cadeia 
dentro do próprio Supremo. 

Moraes, por sua vez, reagiu solicitan-
do a investigação de Mendonça por su-
posto abuso de autoridade. O episódio 
transformou uma investigação envol-
vendo um empresário e uma instituição 
financeira em uma disputa aberta entre 
integrantes da mais alta Corte do país.

A crise se agravou quando Mendonça 
determinou o afastamento do diretor-ge-
ral da Polícia Federal, Andrei Rodrigues. 
A medida foi posteriormente suspensa em 
decisões envolvendo o ministro Flávio Di-
no e, depois, pelo presidente do STF, Ed-
son Fachin, que decidiu manter Rodrigues 
no comando da corporação. A sucessão 
de decisões conflitantes expôs uma situa-
ção incomum: ministros do mesmo tri-
bunal passaram a tomar decisões com 
efeitos diretamente contrapostos den-
tro de uma mesma crise institucional.

Diante do impasse, Fachin assumiu 
uma postura mais incisiva. O presidente 
do STF retirou Moraes da relatoria do cha-
mado inquérito das fake news, suspendeu 
as decisões conflitantes envolvendo o co-
mando da Polícia Federal e determinou 
que eventuais novas investigações contra 
ministros da Corte sejam submetidas pre-
viamente à Presidência do Supremo. Fa-
chin justificou a intervenção pela neces-
sidade de impedir sobreposições proces-
suais e preservar a ordem institucional. 

é advogado especialista em responsabilidade 
patrimonial e execução judicial

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Av. Luís Frutuoso, nº 340, Vila Santana, Sumaré/SP

produtora de hortolândia

Dirigido por Danilo Pessôa, documentário “Pássaro de Chão” acompanha trajetória do artista Felipe Damasso, que vive com 
Neuromielite Óptica, e adota o “Cinema Cego” para transformar corpo, som e performance em linguagem audiovisual viva

O roteiro inédito do cur-
ta-metragem documen-
tal “Pássaro de Chão”, da 
produtora de Hortolândia 
Jordana Produções sobre o 
artista guarulhense Felipe 
Damasso, foi o grande ven-
cedor do CristaLab 2026, 
do Festival Internacional 
de Cinema de Marília. O 
laboratório, um dos mais 
importantes do cinema in-
dependente paulista, con-
tou também com mentoria 
de roteiro, direção, produ-
ção e pitching.

Dirigido por Danilo Pes-
sôa, que também assina 
o roteiro ao lado de Feli-
pe Damasso, “Pássaro de 
Chão” é um mergulho sen-
sorial na vida e na trans-
mutação de Felipe, cuja 
trajetória é marcada pe-
lo diagnóstico de Neuro-
mielite Óptica (NMO). Es-
ta condição autoimune ra-
ra, que ataca o sistema ner-
voso central, impôs ao ar-

Roteiro vence CristaLab 2026 e ganha 
projeção no cinema independente

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

fazer cinematográfico. E es-
se prêmio mostra a força do 
cinema que está sendo feito 
no interior paulista”, pon-
tua o diretor Danilo Pessôa.

Para Felipe Damas-
so, contar sua história por 
meio do audiovisual é uma 
oportunidade de ressigni-
ficar os sentidos e pautar 
a sua autonomia artística. 
“Contar a minha história 
é falar sobre como a gen-
te pode ressignificar a nos-
sa existência no mundo. A 
perda da visão e os episó-
dios de paraplegia não me 
fizeram menos artista. Ao 
contrário, estou reencon-
trando cada vez mais uma 
potência criativa e me reen-
contrando por meio da ar-
te”, comentou Damasso.

Atualmente em fase de 
desenvolvimento e desenho 
de produção, o objetivo ago-
ra, após a vitória, é inscrever 
o projeto em leis de incenti-
vo fiscal voltadas para a cul-
tura, fortalecendo a descen-
tralização da produção au-
diovisual paulista.

tista um ciclo de violência 
biológica: a perda defini-
tiva da visão e dois episó-
dios distintos de paraple-
gia. O filme cruza a reali-
dade crua da doença com a 

metáfora do Pássaro Akin, 
uma figura ancestral en-
raizada na terra após per-
der suas asas. Recusando o 
registro clínico, a obra uti-
liza o dispositivo do “Cine-

ma Cego” e da performan-
ce para transformar o cor-
po e o som na própria lin-
guagem do filme. 

“A vitória no Cristalab 
chancela a importância 

da narrativa que estamos 
construindo. ‘Pássaro de 
Chão’ desloca o olhar tra-
dicional sobre a deficiên-
cia visual para o campo da 
performance e do próprio 

Projeto busca leis de incentivo para viabilizar a produção e ampliar o alcance do filme

fotos: divulgação
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1 – LOTEAMENTOS
Sumaré sofreu com in-

discriminada aprovação de 
loteamentos, pois além dos 
iniciais, tivemos outros, no-
tadamente no início dos 
anos de 1980. Em 1981 fo-
ram aprovados 22 novos lo-
teamentos, em 1982 cerca 
de 24 e em 1983 cerca de 
08. Somente neste período 
tivemos cerca de 54 novos 
loteamentos, que inicial-
mente não possuíam a in-
fraestrutura básica neces-
sária, como água, esgoto, 
energia elétrica nas ruas, 
guias, sarjetas e asfalto. 

Apesar destes inconve-
nientes, os preços dos lotes 
eram acessíveis para que as 
pessoas, nestes novos lo-
teamentos, comprassem, o 
que fez, futuramente, com 
que o poder público muni-
cipal, muitas vezes asses-
sorado pelo poder público 
estadual tivessem de correr 
para dar condições aos ad-
quirentes destes lotes, nes-
tes novos loteamentos.

Grande parte destes lo-
teamentos ocorreram em 
áreas ao longo do eixo da 
Rodovia Anhanguera, o 
que acarretou esforços para 
saneamento dos problemas 
causados, embora a partir 
de 1984, a municipalidade 
estabeleceu que nenhum 
loteamento fosse aprova-
do se não tivesse a infraes-
trutura básica.

Deve-se notar o ocorrido 
na atual ÁREA CURA (Co-
munidade Urbana de Reur-
banização Acelerada), em 
vários loteamentos, como 
Jardim São Francisco, Par-
que das Nações, Jardim De-
nadai, Jardim Bom Retiro, 
Parque Bandeirantes I e II, 
Jardim São Judas. 

Nestes loteamentos ocor-
reram grande procura por 
compras, iniciando grande 
urbanização. O poder pú-
blico municipal com aju-
da do Governo estadual, 
durante a gestão do Go-
vernador Franco Montoro 
(1983 a 1987) estabeleceu 
o Projeto chamado ÁREA 
CURA, onde foram realiza-
das as obras de infraestru-
tura que a população exi-
gia. Assim, nesta região fo-
ram construídas: UPA e se-
te escolas da rede estadual: 
Jardim São Francisco (EE. 
Profa. Cecília de Negri), 
Parque das Nações (EE. 
Profa. Maria Cheila Alves), 
Jardim Denadai (EE. Pro-
fa. Maria Ivone Martins Ro-
sa), Jardim Bom Retiro (EE. 
Profa. Jeny Bonadia Rodri-
gues Santarrossa), Parque 
Bandeirantes I (EE. Prefei-
to José Miranda), Parque 
Bandeirantes II (EE. Profa. 

Wanda Felix de Andrade), 
Jardim São Judas (EE. Prof. 
Luís Henrique Marchi).

Além da ÁREA CURA 
também foram construí-
das as obras de infraestru-
tura básica em outros bair-
ros onde a procura por lo-
tes foi também intensa, 
tais como: UPA e escolas 
no Jardim Maria Antônia 
(EE. Profa. Maria de Lour-
des Martins), Parque Flo-
rely (EE. Profa. Marianina 
de Rosis Moraes), Vila San 
Martin (EE. Manuel Alba-
ladejo Fernandes).

Nestes loteamentos, 
ocorreu grande desenvol-
vimento não só residen-
cial, mas também comer-
cial, de serviços, bancos, 
supermercados, com des-
taque para a Avenida Emí-
lio Bosco, no Bairro Ma-
tão, para a Rua José Vedo-
vato, no Jardim Bom Reti-
ro, como também em ou-
tros diversos bairros com 
desenvolvimento da par-
te comercial, de serviços, 
grandes supermercados e 
até bancos.

2 – INDUSTRIALIZAÇÃO
Sumaré também recebeu 

a instalação de grandes in-
dústrias, além da 3M que 
já havia se instalado em 
1946. Depois disso ocorre-
ram novas instalações in-

dustriais, tais como: Jans-
sen Farmacêutica (Johnson 
& Johnson), Pirelli, Trato-
res do Brasil, HONDA, IBM 
do Brasil, Braseixos, SOMA, 
Eletrometal e muitas em-
presas químicas, de con-
fecções, de tecelagem.

Estas empresas passa-
ram a fornecer empregos 
para milhares de pessoas. 
Muitas empresas recru-
tavam os interessados, os 
qualificavam para traba-
lharem em seus setores de 
serviços e produção.

3 – EFEITOS CLIMÁTICOS
Podemos citar dois gran-

des efeitos climáticos que 
muito contribuíram para 
que houvesse, o que a Geo-
grafia chama de MIGRA-
ÇÃO INTERNA, isto é, des-
locamento de pessoas de 
outras áreas e estados bra-
sileiros para outros esta-
dos e cidades, notadamen-
te para Sumaré, à procura 
de trabalho.

Destacaremos 02 grandes 
EFEITOS CLIMÁTICOS:

3-1 – GEADA NEGRA: 
Ocorreu em 18 de julho 
de 1975 quando uma in-
tensa e imensa massa de 
ar fria polar com tempe-
raturas de 4º a 5ºC abai-
xo de zero grau assolou o 
norte do Estado do Para-

ná, sul de Mato Grosso do 
Sul e todo o oeste paulista, 
notadamente as regiões da 
Alta Sorocabana, Alta Pau-
lista, Alta Noroeste e Alta 
Araraquarense. Como na 
época não havia celulares, 
nem Sistema de Defesa Ci-
vil, esta massa de ar fria 
polar com suas temperatu-
ras de 4º a 5º graus negati-
vos, pegou os agricultores 
desprevenidos atingindo 
regiões grandes produto-
ras de hortaliças e planta-
ções de café, notadamente 
as áreas cafeeiras supraci-
tadas, causando a ‘queima’ 
de mais de um bilhão de 
pés de café, fazendo secar 
os cafeeiros até a raiz, sen-
do que muitos agricultores 
tiveram de arrancar os pés 
de café até a raiz.

Esta geada atingiu todas 
as áreas desde o fundo de 
vales até os espigões (parte 
altas do relevo). Nesta épo-
ca muitas fazendas de ca-
fé possuíam as “colônias”, 
que eram um conjunto de 
casas dentro da proprieda-
de rural onde residiam as 
famílias que trabalhavam 
no cultivo do café. Assim, 
as “colônias” foram desa-
tivadas e imensa quantida-
de de trabalhadores rurais 
realizaram o que a Geogra-
fia chama de ÊXODO RU-
RAL, onde os trabalhado-

res foram morar nas cida-
des (em algumas surgiram 
favelas), e daí muitos reali-
zaram a MIGRAÇÃO INTE-
NA mudando para regiões 
onde havia grande possi-
bilidade de emprego, tais 
como, as cidades do Gran-
de São Paulo (Santo André, 
São Bernardo, São Caeta-
no e Diadema), como tam-
bém para a região de Cam-
pinas e notadamente para 
Sumaré.

3-2- GRANDE SECA NO 
NORDESTE BRASILEI-
RO (SERTÃO NORDESTI-
NO) DE 1979 a 1984: Esta 
é considerada a maior se-
ca ocorrida no Sertão Nor-
destino onde os rios e açu-
des secaram. O gado bovi-
no e caprino que os peque-
nos e médios agricultores 
tinham, em grande parte 
morreu de fome e sede. O 
gado passou a ser alimen-
tado através de plantas 
cactáceas, onde os nordes-
tinos cortavam fora os es-
pinhos e davam as palmas 
cactáceas para alimentar o 
gado, mas, mesmo assim, 
ocorreram muitas mortes 
dos animais. Também foi 
noticiado a morte de pes-
soas idosas e crianças. 
Assim, centenas e milha-
res de nordestinos vende-
ram suas propriedades e 
inicialmente foram para 

as cidades litorâneas, de-
pois ocorreu a Migração 
em massa para outros es-
tados e cidades. 

Sumaré foi o ponto de 
chegada para muitas fa-
mílias de nordestinos que 
aqui vieram à procura de 
trabalho, vivência e acaba-
ram por formar famílias su-
mareenses. 

Deste modo, Sumaré, 
devido à grande indus-
trialização, presença de lo-
tes com preços acessíveis 
e com facilidade de em-
prego tornou-se referên-
cia para a vinda de grande 
número de famílias. Mui-
tos bairros de Sumaré, ao 
longo da Anhanguera pos-
suem muitas famílias de 
paranaenses e nordestinas 
como resultado destes efei-
tos climáticos.

Esta grande chegada de 
pessoas para Sumaré é ob-
servada através dos cen-
sos demográficos realiza-
dos pelo IBGE. Assim, o 
censo de 1970 acusou pa-
ra Sumaré a população de 
23.074 habitantes. O censo 
de 1980 acusou 101.834 ha-
bitantes, proporcionando 
um crescimento de 341%. 
Já o censo de 1991 acusou 
a população sumareense 
de 226.225 habitantes, com 
crescimento de 122%

Em 1991 ocorreu a eman-
cipação político adminis-
trativa de Hortolândia, 
quando deixou de ser Dis-
trito de Sumaré.

Atualmente, segundo 
dados estatísticos do IBGE, 
Sumaré tinha em 2025 cer-
ca de 291.116 habitantes e 
em 2026 estima-se que Su-
maré tenha 292.307 habi-
tantes, com um amento de 
1.191 habitantes, que re-
presenta um crescimento 
de 0,41%.

Ao longo dos censos a 
quantidade de número de 
filhos por mulher em ida-
de reprodutiva vem dimi-
nuindo.

Portanto o crescimen-
to populacional diminuiu 
bastante e segundo os es-
tudiosos de demografia, a 
tendência é estabilizar a 
população a partir de 2030, 
pois atualmente maior for-
ça de trabalho é feminina 
(cerca de 52%) tanto no Bra-
sil como em Sumaré e ob-
serva-se, nos dias atuais, a 
diminuição de filhos por 
mulher em idade reprodu-
tiva, que estatisticamente é 
de 1,2 filhos.
1960= 6,28 1970= 5,76 1980= 
4,35 1990= 2,85 2000= 2,38
2010= 2,87 2020= 1,53 atual-
mente= 1,2 filho.

Por mulheres em idade re-
produtiva pela côr (atra-
vés dos censos)
Indígena= 2,8 parda= 1,7 
preta= 1,6 branca= 1,4 ama-
rela= 1,2 filho

Por religião:
Evangélica= 1,7 católica= 
1,5 sem religião= 1,4 matriz 
africana= 1,2
Espírita= 1,0 filho.
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3M do Brasil (foto de 1955): a primeira multinacional de Sumaré

ENTRE OS ANOS DE 1970/1980/1990 – Causas

O crescimento populacional de Sumaré 
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Sumaré, durante as décadas de 1970, 1980 e 1990 teve um crescimento 
populacional enorme. Foram 03 as grandes causas que proporcionaram este 

crescimento: 1 – Loteamentos 2 – Grande industrialização 3 – Efeitos climáticos
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RUA 7 DE SETEMBRO 
NA DÉCADA DE 1940

CINE SÃO JOSÉ

FAMÍLIA LAURINDO 
CAETANO DE ANDRADE

Fotografia de Rua 7 de Setembro, provavelmente da década de 
1940, quando ainda não tinha calçamento. Em 1968 essa via passou 

a ser chamada de Avenida, com asfalto substituindo o piso de 
paralelepípedos. Esse melhoramento foi feito pelo Prefeito João 

Smânio Franceschini (de 1967 a 1969).

Registro fotográfico do Cine São José, localizado na 
Rua Antônio do Valle Mello, entre a Praça da República e a Rua 

Ipiranga. Inaugurado em 1953, esse cinema foi uma das principais 
atrações dos sumareenses por mais de quatro décadas. 

Laurindo Caetano de Andrade, apelidado de Lalau Caetano, foi um 
renomado fazendeiro de Monte Mor. Já com alguma idade saiu de sua 
fazenda e veio residir em Sumaré, na Praça da República. Alguns de 

seus filhos seguiram seu caminho, por casamento ou escolha própria, 
também residindo em nossa cidade. Nesta foto vemos Laurindo com 

sua esposa Fausta Pannagio de Andrade e seus filhos. 

LEANDRO FRANCESCHINI

RAFIC FARKOUH

NEUSA E JASMIDE

Fotografia 
do famoso 

médico Leandro 
Franceschini, 
que tinha um 

consultório na Rua 
7 de Setembro, na 

primeira quadra 
de quem sobe, 

à direita. Além 
de renomado 

médico de 
Sumaré e região, 

Leandro foi o 
segundo Prefeito 

do Município 
(1959 a 1962). Foi 

homenageado 
em várias 

oportunidades, 
dentre elas com a 
denominação do 

Colégio Comercial 
de Sumaré e do 

Hospital Estadual.

Rafic Farkouh, 
mostrado nesta 

foto, era um dos 
proprietários 

da empresa 
TEXCOLOR, 
localizada à 
margem da 

Rodovia Júlio 
de Vasconcellos 

(início da 
ligação do 
centro da 

cidade com 
a Rodovia 

Anhanguera). 
Com o 

filho AREF 
FARKOUH, 

a Texcolor se 
tornou uma 
das maiores 

empresas do 
segmento têxtil 

do município.

Neusa Cia 
e Jasmide 
Cia eram 
filhos do 
casal João 
Cia e Zaira 
Squarizzi 
Cia. Nesta 
foto eles 
aparecem na 
solenidade 
de primeira 
comunhão 
na Igreja 
Matriz de 
Sant’Ana. 
A família 
de João Cia 
residia na 
Rua Antônio 
Jorge 
Chebabi, 
na quadra 
entre a Rua 
Ipiranga e 
Praça da 
República.

jornaltribunaliberaldesumare



Família Bohme

Esta fotografia mostra a tradicional família Bohme de Monte Mor. O sobreno-
me, de origem germânica, vem da região histórica da Boêmia (hoje parte inte-
grante da República Tcheca) e que significa “aquele que é da Boêmia”. Na foto 
aparecem: 1. Laudelina Bohme, 2.Genny Bohme, 3. Tereza de Jesus Leite Gue-
des, 4. Waldomiro Bohme, 5. Francisco de Paula Bohme, 6.Maria Mendes Boh-
me, 7. Gildo Bohme e 8. João Bohme.

Tropas, tropeiros 
e o transporte 

de mercadorias

Nos tempos colo-
niais do Brasil, 
sobretudo a par-

tir do século XVIII com 
o auge da mineração, as 
tropas de muares torna-
ram-se fundamentais pa-
ra o transporte de merca-
dorias e para a integração 
econômica do território. 
O tamanho dessas tropas 
variava bastante confor-
me a função e o trajeto, in-
do de 20 até mais de 300 
animais. Havia uma cla-
ra distinção entre dois ti-
pos principais de organi-
zação. As tropas de merca-
dorias, voltadas ao abas-
tecimento e escoamento, 
eram menores, compos-
tas geralmente por 20 a 50 
mulas, subdivididas em 
récuas de 7 a 8 animais, 
cada uma conduzida por 
um tocador, geralmente 
escravo e por vezes em-
pregado livre, que seguia 
a pé. O comando geral fi-

-se que, no auge desse ci-
clo econômico, entre 12 
mil e 20 mil muares cru-
zavam anualmente as ro-
tas coloniais rumo ao Su-
deste, sustentando a eco-
nomia nacional até a che-
gada das ferrovias.

As t r i lhas ou pica-
das por onde passavam 
os animais eram estrei-
tas o que permitia a pas-
sagem de uma mula por 
vez. Quando duas tropas 
se encontravam era pre-
ciso que uma esperasse a 
outra passar o que muitas 
vezes era motivo de brigas 
entre os responsáveis. As 
tropas que passavam por 
nossa região, geralmente 
eram compostas por nú-
mero entre vinte cinquen-
ta animais. Acompanhan-
do a tropa sempre esta-
vam alguns profissionais 
para dar suporte e man-
ter tudo funcionando mui-
to bem. O ferreiro mestre 
das ferraduras que cuida-
va dos cascos dos animais; 
o jacaleiro ou cesteiro que 
confeccionava as cestas, 
balaios e jacás, o funilei-
ro que era responsável pe-
las canecas, caldeirões e 
tachos, de ferro ou de co-
bre; o cangalheiro, respon-
sável pelas cangalhas en-
tre outros,

As caminhadas eram de 
20 a 25 quilômetros entre 
uma e outra parada, os 
pousos, onde animais e 
homens descansavam. O 
dia de serviço começava 

bem cedo, por volta das 
três horas da madrugada 
sem ter hora definida pa-
ra parar. 

Cada animal carregava 
cerca de cento e cinquen-
ta quilos ou um pouco me-
nos, dependendo das di-
ficuldades das trilhas. Os 
mantimentos eram trans-
portados em diversos tipos 
de peças: os líquidos eram 
acondicionados em brua-
cas feitas de couro de boi; 
as barricas de madeira ser-
viam para a farinha de tri-
go, óleo de baleia, aguar-
dente, azeite, bacalhau; já 
os cereais e alguns outros 
alimentos iam nas canas-
tras de madeira revestidas 
em couro de boi; as malas 
levavam tecidos; o açúcar 
ia em caixas de madeira 
e os balaios e jacás feitos 
com bambu, levavam ou-
tros vários produtos. 

As tropas e os tropeiros 
foram fundamentais para 
a integração, a interioriza-
ção e a formação cultural 
do Brasil entre os séculos 
XVII e início do século XX. 

Foto ilustrativa: Arca ou 
baú que pertenceu ao Ca-
pitão João de Aguirra Ca-
margo, um dos fundado-
res do núcleo inicial da ci-
dade de Monte Mor. Capi-
tão João era tropeiro e do-
no de tropas e essa arca era 
usada para transporte de 
algum tipo de mercado-
ria. Essa peça encontra-se 
no Museu Municipal Elisa-
beth Aytai de Monte Mor.

Baú do Capitão João de Aguirra

Memória de Monte Mor
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Francisco Duarte

Messias Gonçalves Teixeira

Egas 
Carlos 

Muro
Francisco Duarte nas-
ceu em Monte Mor no 
dia 19 de maio de 1941 
e era filho de Antônio 
Benedicto Duarte e 
de Paulina de Moraes 
Duarte. Passou toda 
sua vida em sua cida-
de natal e fez seus es-
tudos primários no 
Grupo Escolar Coro-
nel Domingos Ferrei-
ra quando se destacou 
como um dos melho-
res alunos da escola 
durante aqueles anos. 
Muito inteligente e de-
dicado tornou-se, pos-
teriormente, um óti-
mo mecânico de auto-
móveis. Faleceu em 17 
de agosto de 1990 aos 
49 anos.

Messias Gonçalves nasceu em 
Monte Mor em 27 de março 
de 1905 e era filho de Luciano 
Gonçalves Teixeira e de Fran-
cisca Maria Pimentel de Ca-
margo. Messias foi comercian-
te de animais, proprietário de 
terras e político, chegando a 
ser candidato a prefeito da ci-
dade, embora não tenha sido 
eleito. Era proprietário de boa 
parte do terreno onde hoje es-
tá o Bairro Jardim Bom Jesus, 
centro da cidade. Messias foi 
casado com Zenaide de Olivei-
ra Gonçalves. Faleceu em 09 
de abril de 1982, aos 77 anos 
e está sepultado no Cemitério 
Municipal de Monte Mor. Ho-
je, em sua homenagem, temos 
a rua Messias Gonçalves Tei-
xeira, no Bairro Quinhões da 
Boa Esperança.

Egas Carlos Muro nas-
ceu em 1º de setembro de 
1931, filho de Victor Abran-
tes Muro e Ida Paccini. Em 
6 de maio de 1956, uniu-se 
em matrimônio com Odi-
la Sproesser, filha de João 
de Deus Sproesser e Este-
phania de Aguirre. O casal 
construiu sua vida em Mon-
te Mor, onde permaneceu 
por muitos anos, deixando 
como herança um exemplo 
de honestidade, honradez e 
valores sólidos que marca-
ram sua trajetória e inspira-
ram gerações. Egas faleceu 
em 22 de abril de 2011 e foi 
sepultado no Cemitério Mu-
nicipal de Monte Mor.
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cava a cargo do arrieiro, 
montado, dono da tropa 
e responsável por ditar o 
ritmo da viagem. Já as tro-
pas de comércio, conheci-
das como grandes tropea-
das, vinham do Sul em di-
reção às feiras do Sudes-
te, como a de Sorocaba, e 

eram muito maiores, fre-
quentemente entre 100 e 
300 mulas, com registros 
oficiais indicando médias 
de 220 a 260 animais por 
comboio. A estrutura vi-
sual dessas tropas seguia 
um padrão rígido: à frente 
ia a madrinha, uma mula 

ou égua com um cincerro, 
também chamado de si-
neta ou chocalho, no pes-
coço, cujo som guiava o 
restante da tropa; na reta-
guarda seguia a culatrei-
ra, carregando utensílios 
de cozinha e mantimen-
tos dos tropeiros. Estima-

fotos: divulgação


